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V I A G E
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COMMERCIO, E FROTAS
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A CARGO DO GENERAL
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IMPRESSA
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o IMPRESSOR
AOS Q^UE LEREM.

Jnto cfue confegui licença de Francifco

de ^rito Freyre , parafahir com afua
Híjloria da Çuerra "Brajílica^trouxe de

noyo a ejla Corte:,ejla mya Officina ; <&•

ma?ídei yir de QyímJlradaO) letras ?toyas

de toda aforte y fó a fim de imprimir no

modo mais decente , hum Liiuro tao efperado da curiojt-^

dade unii)erfal . <í5\Í^asporficar menos alto o yolume

ú^fier degrande marqua opapel^ incitado mais defie re-

parO:,que do meu lucro , imprimi também a ^S^açao da

Fiage do Brafil^no armo fieguinte à ^efiauraçao de

T^ar?iambuco. Licença que de mim mefmo tomei ^ afsim

porque atendendo-fe apouca , ou nenhua lição , eficrita

fobre a difciplina naioal
^ fie imprimioja com T)ecreto

^eal^^s- defiefia de S^^SS/Cagefiade;comopor obraper^

temente aopróprio afifiumpto j ò> compofia pelo mefmo
Autor,Ao qual rogando alguas loe^es:, quejuntos a efies

dcT^liyros ^defiTemos d eHampa os dafegunda T>ecada

(aonde começando asprofiperas occafioes^fa^ taoplau-

fiyel argumento^atè ogloriofiofim defiaguerra )foi im^

pofisiyel concedermo. Ouporfe aipefinharem mais ao te-

po prefentCjOs últimosfuccefios . Oupor ainda nao ha-

yeremfiahido dosprimeiros borrões, Ouporfa^er repa-

ro^em relatar defj^a ejpecial entreyençao que teve nel-

les.

r,ii.l''"'

.|!r::'if

T)E.
)



JL » J\ -i.

/ i I ã

v ^ ^ . . ;

.
' f-r V'M lArf Vv

'
!

\'ój
í

i

'-V í

:-j



DECRETO
DE SUA MAGESTADE-

Rancifco de Brito Freyre , que

foi Capitão General da Armada
da Companhia do Brafil, oíFere-

ceo a ElRey meu Senhor & Pay
que eftà em gloria , a Rellação in-

clufa da Viage que com ella féz no anno de

mil feis-centos fmcoenta & íinco^ & dos fuc-

ceffos que teve; & porque então pareceo ma-
téria digna de que paíTaffe a todos^ pelas noti-

cias que dà ^ & que poderá fervir de roteiro

para outras viages femelhantes,& por feu fa-

lecimento fe não remeteo ao Defembargo
do Paço 5 fe veja logo nelle^fe refolvendo-fe

que convirá imprimirfe , fe paffem logo para

iíTo os defpachos neceffarios, Lisboa em 15.
de Abril de 1657.
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AELREY
NP S SO

SENHOR.
Jndou Vojfa i^^7i/[ageflade encarregar^

me aarmada da Companhia do Comer

^

cio^&' as Frotas doEBado do "Brajtl^ on-

defemficar em dhida à obrigação doTPo-

^^^^^^^^^^^^ i7o,o entertenimento da curiofidade , apa-

rando apena com a ejpada.efcreyi da yiageprefeníe , a

"^Ilação inclufa, Comofisjàprofeguindo atè o Anno de

fincoenta^os dè'^ antecedentes ,
&- continuando nosfe-

guintes.aHiJioriadaguerraque moloeoEl^ey Catho-

lico.a F,<ifMagefiade , depois defuafelicifsima <iÃc-

clamação.zSMasfempre comperigo.nefias^ &• naqueL

las memorias,Torqueparecera lifonja o louvor , o Wu-

perio ódio,quandofalio dos outros. Se de mim digo bemy

ou mal,condena 'O a modefiia; oufente-o o amorpróprio.

E alargo^me em nomearpejfoas, nayios, pareceres ,
&•

dil^ofiçoes,quehouyena armada, for me encommen-

darV.^fMagefladeJhedefedetudotao inteira noti-

cia , quefieafie oprefiimo dos Vajfiallos ^ ayaliado fieU

mente no conhecimento do Trincipe,

(tAinda que entre tantas occafioes de molefiia,fal-

tarem as degloriafè^mais defagrada^eljo que efieril

o nojfo argumentõ;pòrfie recrearem os Leitores, como os

queyemjugardefiora os tafms ,
quando ao tombo da

fortuna do dado/e lança todo refio,he certo
,
que o reco^

Ihermonosfiem batalha, foi a melhor yi^oria \poi^ c^f

tao
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tão mau do i^ue^a/em^tts ganhadas, com fèmelhafttes

Frotas. T^ra^ndome perpetuamente cudadofo a conta

quedaria de mím,&' dellm^ a F, (if?i€agéflade.^porfa'

^rem os ejloryos dajua uniào yquajt induhitayelfua

ruina^como mayor agorafm felicidade , Que achando

difpojlas todas as çoufas rçonfeguifferri iràpedimento os

hosJuc(^fios^e menospara e/limar-^ do que entre a con-

tradirão dafortuna , yencer a dejgraça com a diUgen-

m,<^ o tempo com o trabalho . Çuarde T>eos a %eal

Teffoa de F,<i5\íagejladexComo oshas lhepedem, &-

todos hão mifyr. í)aCap!ÍtmaJurUm Torto de Lif-

:i- mx ->
,

n^l 10 v. V^mcífco k^Brito^Pr^j^
Obx^^^ft

, O ^^M\^

Ihv'^
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SENHOR.
Armada da Companhia geraí ,

que

como hum corpo feparado para os

accidentes do tempo, guarda o ma-
is prõpto , & o melhor focorro de

reíerva,aos Reynos, & Conquiftas

de Voíla Mageftade , criando rnuita gente de

mar,& guerra,& tantos galeões poderofos^nos

aíTegurou o commercio da America , quando
roubadas quafi innumcraveis embarcações, de-

clinava femefperança de remédio, á ultima rui-

na . E fendo o principal inítrumento , com que

obrou o favor Divino na liberdade doBraííl,

acrédora indubitável defte fucceíTo feliciíUmo,

mais mereceo, que confeguio , a gloria , & pre-

mio delle.Se bem lhe reftitue a voz defenteref-

fada
,
que publica pelo Mundo a neutralidade

dos Eftrangeiros,quantolhe ufurpa a emulação

dosNaturaes.

2 Entre os queixumes deita ingratidão,

crefcia a Armada prefente , nas mayores forças

que nunca levou de antes,por fer a primeira que

recuperadas as Praças doRecife^paíTava ás Pro-

víncias do Braíil . Ameaçadas efte anno, com
muitos aparatos navaes , das Nações mais beli-

cofas que fulcaõ o Occeano 5 por termos Ingla-

De quama utilidadefoi

paraadefenfa do Key-

m^<t Companhia do Co-

mercio.

Segura, a carreira do

BraJlL

Tem a principal parte,

narejlauração de Par-

namhucQ,

Aumenta de mayores

forfoSya Armada.

Pelos ameaços de eU'

trás , quefaz. IngUter-

ra,& Olanda.

A terra.

k^::
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^ante fente ejía , a

perda do Recife.

Rã&oes dojeu eHtmulo.

Maravilhofa felicida-

de., d'ElRey Nojjo Se-

nhor.

f

Nomea o General.

2 VlA(fE T)A J%éMJ'I)J,

Faz Almirante ^ Ma-

nuel Felho.

E Mcjlre de Camfo.,

Manuel Freyre.

terra,contraria.Olanda,vencida, & taô eílimu-

lada , como fe quantas vidorias a feus Eftados,

& Companhias eninobrecfcraô 5 ao defpojo de

Parnambuco fe uniraõ . Augmentando a fama

das batalhas qelles ganharão de outros, a gloria

da que ganhamos delles 5 entre as mefmas que

elles ganharão também de Nos ,• quando não

menos fe temia, que admirava, a grandeza do

Império Efpanhol, unido ao Reyno Lufitano.

Que agora alem da divifaò, fazendolhe guerra

toda a Monarchia Caftelhana , naò deu parte a

ninguém , na prodigiofa reftauraçáo da Ameri-

ca Portuguefa.
3* Porque como a Mifericordia de Deos,

em a fortuna de VoíTa MageftadcaíTegura a cõ-

fiança,de que os impoíllveis em feu Real fervi-

ço,ounãoos encontramos , ou os vencemos,

permitio que deftes danos, fó nos alcançaíTe o

ameaço,& a outros o caftigo. Atropeilando rif

cos,& difficuldades naõefperadas,paracondu^

fir feUsmente,a mayor,& mais importanteFrò-

ta,que em numero de náos,&cabedal de fazen-

das, cnriqueceo efte Reyno . A cargo do Capi-

tão General da Armada do Commercio Fran-

cifco de Brito Freyre,& do feu Almirante Ma-

nuel Velho : que já noutras occaíioés de (ocor-

rer a França,& fegurar a Cofta , com particular

fatisfaçáo de muitas virtudes , civis , & milita-

res,exercera o mefmo pofto . Os de Meftre de

Campo,& Sargento Mor , occupáraõ Manuel,

& Francifco Freyre de Andrada > ambos ir^

mãos,& primos de Francifco de Brico j chama-

dos dos lugares em que fervião nas fronteiras,

Dor cartas que Voffa Mageftade lhes mandou

efcre-
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efcrever. Confervado todos no defejo de acer-

tar hum mefmo movimento, & conformidade

de animo
,
que fe acha difíicultofamente em os

Cabos Mayores.

I

4 Das peíToas embarcadas na Armada^me-
recemmais particular lembrança, o Marquez
Eftevão Palavecino,naturalde Genova,que cõ
três Galeões feus , veyo fervir nefta occaíiaó a

VoiraMageftade.DomFrancifco Manuel, fu-

jeito conhecido da noíTa^Sc das Nações eftran-

geiras.Miguel Velho. Aguftinho Caldeirada
Sylva. Marco António Grimalde. Manuel de
Mello.Domingos Jorge de Faria.Diogo da Ga-
ma de Vafconcellos , Tenente de Meftre de
Campo General. O Vedor Geral da Armada;,
António de Mendoça. Capitães de Infantaria

vivos,& reformados , André Ferreyra Couto*
Chriftovão da Cofta.António da Sylva. Antó-
nio Mouro da Sylva. Francifco Gomez do La-
go. Joaõ Godinho Leitão. Francifcp Pinto Pe-
reira. Manuel de Payva Soarez . JoaôCalmão.
Joaõ de Vellovy . Domingos Mendez Couto.
Valentim Fernandez . Alexandre Theofilato
de Brempth. Manuel Figueira . Fracifco Rebel-
lo de Moraes. Manuel Rodriguez Brabo. Joaõ
Tavarez de Almeyda. André Teixeira.Amaro
Machado. António da Cofta. Paulo de Soufa.

André da Fonfeca.

5 Por naõ efcrevermos a forma cm. que a-

gora partirão os Capitães de mar & guerra , &
depois aem que voltarão , fedo efta a principal,

farei entaõ mais diftinda memoria de feus no-
mes,com a de íeus naviosrSc de prefcnte acom-
panhemolos na jornada. Para a qual , vendo fa-

Pejpas particulares q

fs emhíírcão.

ii-i'!':.

.,"H:,
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Parte a FrotA de LiJ'

9oa.

Annòíóss-

cheg^t á ilha da Md''

àetra.

4 FIJÇE DA AX,IMAT)A,

hir daPatrya,a Conquifta taò diftante,em occa-

,

fiaò taõ arrifcada , hum General taõ moço > que

ainda naô contava trinta annos de idade, coníi-

deravaò mais cuidadofos , os mais prudentes.

Cornogoloernaria osgrandes negócios que leioalpa a fua

difbojiçao^nos eítranbos acontecimetos do mar^ daguer-

ra)&- dafortuna^fois hayia muito tempo^que nao tinha

aprejiado ^Portugal outra aArmada > de quefe ejperaf-,

fem mayores novidades,

6 Entre eftes^Sc femelhantes difcurfos, de

mais receyo,que confiança ^fe fez á vellado

porto de Lisboa a Frota do Commercio., Sab-

bado dezafete de Abril , de mil feis-centos fin-

coenta& finco,com trinta& féis náos,fóra das

monções ordinárias. Porque quando comeífa o

VeraõemanoífaEnropa, entra o Inverno da

Equinocial para o Sul, & curfaó os ventos pela

pròa.Mas foi precifo cederem eftes inconveiii-

entes,a razoes mais forçoías: que alem de efpe-

rarem pelo cômboy, os navios carregadoscm o

Brafdmeceílitavâ aquelle Eftado ,( como VoíTa

Mageílade mandou avifar aos Governadores

de mas Províncias ) de haver na terra toda a vi-

gilancia,& no mar hum focorro prompto; para^

acudir ás hoftilidades com que procuraírem in-'

vadillo algus emtilos defta Coroa , & em parti-'

cular os Olandéfes > fempre perfuadidos da ri4

queía da America 5 8c agora intimamente eíH-

mulados da reftauráção de ParnambucOi

7 Emcoatrò dias de viage , furgimos na_;

Ilha da Madeira ,
para comboyar as embarca--

çocsj&c receber os generoSjque fe navegtó da-

quêlle porto.Aonde de prefente^eraô chegadas

aigúas cartas , efcritas de Londres , & Amftcr-<

dão.



E F%gTAS T>0 "BRASIL, 5

dão,por peíToas intereíTadas no Commercio,&
affedas a noíTas couías. Diziaó : Que hua (tárma-

da Inglefa ^fahidaaQ tnar com mais de corema nayiosy

O- de dci^e niilHomes.a cargo do (jenerd Tençh ,pre-

fwmtndofe antes daria nas índias de Cajleltayfeafjjr-

maya ultimamente^que aVijlada^ as Canárias , pajfdra

aoBràJili

8 O Governador da meíiTia Ilha Berthola-

meu de Varconcelios , pedindo as próprias car-

tas,aos Homês de negocio que lhas moftráraõ,

foi comniunicalas abordo com Francifco de

Brito.O qual confidçrada a importância da ma-

teria.por acudir ao remédio poílivel, quando fe

naò pudeííèm^ evitar os lances forçados , cha-

mou a confelhojpara communiear nelle efte ne-

gocio . E o Regimento de VoíTa Mageftade,

que ordenava, paíTaíTe ao Rio de Janeiro com
fua peíroa,& os melhores Galeões . Dividindo

o mais refto da Armadacm duasEfcoadras,que

largariacomo encheíTe altura , fem aviftar a ter-

ra.Repartidas, húa , aó Recife de Parnambucoj

outra^á Bahia de Todos os Santos.Em confide-

ração do que, juntos os Cabos Mayores,& Ca-

pitães de mar& guerra , lhes perguntou o Ge-

Anno 1655.

Novas q da^o Gover-

nador delU.

9 Se a caufa referida^ era motiyo bajlante ypara

alterar as ordes de Vofsa <éM[ageHade ; ( cuja %eal

grandefa>yporfater hora,&- mercê a Francifco de ^ri^

tOjdeixaMemfua diJpoJíçaoosfHcceJsos nao ejperados)

<&• bufcaríapor noyegrãosycom toda a (t/írmadajunta,

o Cabo de Santo (iJguJl.inho ; onde ejperando ayifo de

Tdrnambuco , o injormajjem da verdade com mais cer-

tefa?

10 Se demandarÍamos antes o (*^£orro da Tèa-

chama a Captava a

confelhe.

Pontos quefepropõem.

Ji hia.

4

'ik\m



6 VlAgE T)A A%^AT)A,
Annoi65S-

RefolliÇM au-cfe teno'..

.lí^-^Qíf^"

Honivet morte, de hua.

Religiosa.

hl a. Sobre a qual difcorriao poder ejlar a (tAmiada In. \

g/efai&^ a nojfa nao ejperada do Inimigo^diyertido ^ C>

quebrantadojà dos encontros aferia de mais ejfeitopara

ofoçorrol

,Fr- '

'- Seponderados bem ejles ayifos ^
que encontra-

isamos depajfajenhos hayiamos de reputarpor noyas de

caminho . EfaT^ndo o nojfo em direitura aCabo-yerdcy

tomarmos la-^conforme a noticia das coufas yare/olução

delias?

Eftas foraõ as propoítas.Mandou Fran-12

cifco de Brito aos que aíliftiraõ no Confelho,

as levaíTem por efcrito , &c na mefma forma lhe

trouxcíTemfeus pareceres. Para ter mais lugar o
diícuríb,na dilação do tempo. Eno voto por

papeljficar quem o acertaíTe melhor^fem receyo

de lhe ufurparem a gloria
,
que depois poderia

adquerirlhe o bom fucceíTo . Queixa commua
dos Generaes^apropriaremfe todo o loiuvor das

occafioes felices , atribuindo a outros a culpa

em as defgraciadas.

13 Difcurfando variaímente , votarão al-

gus : '^^ toda a (tArmada baixajjea Tarnambuco,

Outrós :Que tomajjemos lingoa em Cabo-^erde, NaÔ
fe acommodou Francifco de Brito com os que
aprovarão baixar a Parnambucojporque fé bem
as forças unidas?não hiriaõ taô arrifcadas^curfa-

va naquelle tempo a mayor dos Suèftes^ & para

montar depois á Bahia, & ao Rio , expunhafe a

perder a viage 3 quando a tinha já íègura. Pelo

que elegeo antes , tomar lingoa em Cabo-yerde ^por

donde era noffa mefma derrota,

14 Em quanto nos detivemos na Madei-
ra , furtos no porto da Cidade do Funchal , fa-

hindo a terra algias Capitães da Armada, galan-
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teoLi huin delles,cm hum Convento , húa Reli-

giofa. A qual empenhada daquellas aíFeiçoês

taò indignas do fcu eftado , lhe pedio no ralo,

depois das onze da manhaã , que voltaíTe a gra-

de particular^antes da hua da tarde. Veyo ainda

mais cedo . Achando ruido na portaria , & em
todos admiração,perguntou pela caufa. Refpõ-

dci'2iòlhc:e^^iràraflípitamente , cuberta depintas 716-

grã::jfemblate horrilpel:,&^ inchação medonha^a ^5\4^a-

dreU\[^. Eraamefma que o havia perfuadidoa

hir fallarlhe.

1 5 Efte notável fucceíTo^pelo modo que fe

dirpòz;,foi muito mais notável . Vemos já , co-

mo coufas que de ordinário fe vem , quantos

priva da vida em hum inftante, hum accidente.

Mas naõ obrou aqui,maligno humor^de repen-

tina apoplexia,que a própria mão , fervio á meC-

ma peíToa de algoz prodigiofo . Porque achan-

dofe com rofto pálido^ lembrada de ouvir , que
fazia avivar as cores, beber enxofre, mandou
que lho trouxeíTem. Havia mãdado trazer tam-

bém rofalgar outraFreira,que determinava pre-

paralo,na forma coftumada
,
para limpar a cella

de alguas fevandijas.Puzeraõ na roda ambos os

ingredientes,em dous papeis, & trocados com
mifteriofa inadvertência, parecendo a efta infe-

lis que levava o enxofre , levou o rofalgar . Ern

acabando de tomalo,fatisfeita da grande altera-

ção que fentia,por entender fe encaminhava ao

effeito pertendido,fofreo tudo o que pode 3 ate

que não podendo mais
,
quando lhe acudirão,

deixou a dilação inúteis os remédios; cõ mayor
efpanto

,
que fentimcnto

,
por ninguém fe per-

fuadir , que acontecera a cafo , hum cafo taô ef-

tranho:

Anno 1655

M
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8 VIAqE T>A A%^Â'DA,
Annoi655

Trendem o Capitão Ruy

Diaz, de Menefes.

tranho : atribuindoogeralmente a ira, & Provi-

dencia Divina*

ló Partimos da Madeira a quinze de Ma-
yo,&defcuberta entre as Canareas

,
pela parte

de Loéfte^a Ilha da Palma em dezanove,avifl:a-

mos a vinte-feis, as de Cabo-verde , pela banda

de Lefte. Efcreveo o noílo General , ao Gover-

nador dellaSjPedro Ferraz Barreto. E mandou
adiantar o navio do Capitão Joaò Faleiro Ca-
beça , para que vieíTe com. o avifo , quando che-

gaíTemos com a Armada. Reíbluto a não furgir,

por fe aproveitar do bom tempo que levava 5 &
fer a eftação do prefente , quando comeíTaõ a

caufar mortais, & contagiofas doenças as nof-

fivas agoas defte Clima , em efta terra . Co-
mo fe experimentou tantas vezes, nàs perdas,

8c nas láftimas de outras occaíioês . Alem de

que principiando viaje 3 naõ havia falta em os

navios de coufa algúa.

17 Com tudo,por fatisfazer mais ao rega-

lo^que á neGeffidade,ancorou o Capitão de mar
&: guerra Ruy Diaz de Menefes. O qual hindo
pedir licença á Capitana,& naõ lha dando, dif

farçouotomala,dizendo : Queporfaliar de hordo
^

a bordo^com a dijlanciã larga :,fe equivocara na repojla:

Que conftou de húa devaça, entenderão diftin-

ólamenteos feus Soldados,6c Marinheiros.

18 Efte erro cauíbu muitos,(taõ danoíb he

o primeiro)furgindo treze náos, que fopuzcrão

furgião todas,por verem aquella lurta . Francif-

co dé Brito fentido de que para obrigalo a mais

pefadas demonftraçoés , havendo de exceder a

ordem,a procuraíTc Ruy Diaz , mandou deípo-

lo do feu Galeão,& prcndelo noutro. Encarre-

gando

'^-.



E F%pTAS VO Ti%JSIL, 9

gando ao Mcftre de Campo Manuel Freyre de

Andrada(embarcado com |oaò Faleiro,que ef-

perava na Cidade a repõíta do Governador , da

qual trataremos ao diante ) fizeíTe levar promp-

taniente os navios . E fuccedído que algas per-

deííeiti de vifta a Capitana.a bafcaílem pelo ra-

mo do Suljporque como pairava
^
poderia dcf-

cair,ventando tanto os Nòrdeftes,& correndo
muito as agoas. Eíta mefma adverteocia que
fez o General pelo Sargento Mor Francifco

Freyre ; repetio pelo Capitão João Cocurella.

Prevenção que fendo tão antecipada , não baf-

tòu para atalhar o que logo vercnnos.Mas quan-
do as defpoíiçoés convenientes'' não defcon-

formáraò nos íucceíTos , menos teria a fortuna

cm que fe moftrar poderófa.

19 Ainda que a gente efpalhada na terra,

fe recolheò com brevidade aos navios, houve
detença com o de Ruy Diaz , que eílevc ao lar-

gar quaíi perdido era hua rocha , nãò arribando

com o pano da proa , ate lhe cortarem a amarra,

que por deícudo dos Officiaes, hia arrojando a

ancora pelo fundo . Ao Galleão do Faleiro , re-

bentou outra,& não tendo outra talingada , foi

precifo fazerfe ao mar . Como eftava nelle Ma-
nuel Freyre ? que havia de acompanhar os últi-

mos navioSjfem fiber a occaíião , vêdo-o á vel-

la?a que já vinhão nove , com fó o traquète , fe

pòza caniinho a Capitana, efperando os que

íheficavãopelapopa. Mis tanto que oMeftre

de Campo mareou na volta da terra, para defa-

marrar os que ainda eftavão furtos,ferrando ou-

tra véz o traquète, tornou a pairar com a me-
fena.

Annoi65$.

Ordem anticipacla ,
que

depois mcjlra o tempo

fe he bem advertida.
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B Entra-
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. ívv^^í-

Apartafe eomfeté ná-

Ouve o defacertíide pa-

recer dos Fíloíos.

Por nao faz^erem nâ-

quelU altura dijferença

de rumo^em as monções

contraríAS.

20 Entrada já âilOite^ acabarão de fahir OS

ílavnos^& incorporados corri o Almirante Ma-
nuel Velho , velejou cuidadofo para alcançar a

Gapitana,que cftava á capa na volta de Lèfte^&
paíTando a Loèíl:e,com a diftancia não lhe vio o

farol ; havendo afcendido o da gávea , alem do
coftumado.Ao amanhecer , mandou Francifco

de Brito por diíFerentes rumos , deícubrir aos

navios que tinha coníigo^os que faltavão . Não
aparecendo eni todo o dia , era certo teremfe

aventejádo . Cortou em tão quanto lhe foi pof-

íivel páiíã o Si|lj0m feguimento de Manuel Ve-
Iho^qu^cOmíete navios 3 fupondo também le-

vaváa Gapitán^ pela proa, fazia a mefma dili-

genciapàrã alcafiçala » Aílim o defvello com q
de ambas as partes fe procurava a uniáõ , oçca-

ííonou mais õ defèncóntrô.

Pãííadas àlgúas faiigraduras ao Sul^cha-21

mouo Almirante a confelho os Officiaes de

guerra? !& Pilotos das náós . Encarecèraõlhe et
tes r^e, feguindo aquelle rumo 3 nao^ dobrada o Cabo de

Santo <^guHinhO)ú^feriaprecífo hir as IndiaSyúu ar^

riharao ^^íwo. Afíirmando: Ha^erfe èquilifocàdò na

primeifà ordem o Sargento (SVfòry ú^ o CucurèUáy os

mefmos â quern parecia o erro do General
>,
por

lhes fer menos indôcorofoi com nome alheo,

réprehendello iiO§ õiitrõs . Inftâdo deitas aper-

tadas razoes , fe meteo tanto Manuel Velho na
enceada da Mina

,
que entrandolhe os ventos

efcaíTos^não tinha por donde cortar , fem deC-

cahin

22 Receâo muito os Pilotos apartaremfe

dpsmmos coftiimados, porque quando erraõ

com os mais,tem vulgar a defculpa ;& quando

acer-
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acertão por íy mcfmos , não ganhão mayor pre-

mio . A efte refpeito, fe chegão fempre á Cofta

cleEthiopia,chamada de Gume gerabnente. Se-

garão a viagc no vcraõ daquella altura
,
porque

correm os ventos de Lèfte para o Norte j & pe-

lo contrario para o Sul no inverno.Como tinha

achado Francifco de Brito, paíTando do Algar-

ve á Bahia no anno de mil feis-centos fmcoen-

ta& dous. Agora perfuadido também do mais

que lhe eníinouDom Francifco de Faro, Con-
de de Odemira , dos Confelhos de Eftado &
Guerra,& Prefidente em o Ultramarino

:»
pro-

curou lhe mandaíTe VoíTa Mageftade declarar

no Regimento de fuasReaes Ordés^que deCa-
bo-verde governafle ao Sul ; como eípecifica o
Capitulo oitavOjdo mefmo Regimento.

23 Qiie em negocio de tanta importância,

nafcendo a refolução da derrota fó de Francif-

co de Brito, confideravaelle, fenãocorrefpon^

deffem os fuccelTos ás efperanças,que daria ma-
yòr motivo ámormuração

5
por fe achar menos

entrado na idade. Ainda que a madura, he mais

perigofa do qiic a verde,quando efta no conhe-

cimento das poucas cãs, ouve com docelidade,

para refolver com madurefa j & aquella na con-

jfiançade largas experiências, imaginando alcã-

çar tudo,fe arroja facilmente.

24. Deixemos ficar os navios que íe aparta-

rão com a Almiranta
,
padecendo tão nomvas,

como dilatadas calmarias , íbbre a terra de Gui-

nèj & íiguamos a Capitana , que com fe hir de-

tcndOjfe vay adiantando , em razão de achar os

geraes menos ponteiros,& fazer os bordos m.a-

is largos . Velejou promptamente , em quanto

B 2 fu-

1

Anno 16$ $.

Devefe obrar com mui-

ta adnjertenctA , em a

foHca idade.

Se bem alguas <vezes,

JaÕ mais dejatentados,

os anms mais maduros.
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Va^a a Armada de In-

glaterra., á vijla de Ca-

bo-'verde i ^ feu Go-

njernador , adverte o

nojfo General.

£^e tem por tao per-

judicial , a demaftada

confiança^ como a def-

tonfiança dtmajiada.

12 VligEDA A%^ADA,
fupòz paíTára avante Manuel Velho . Depois

que entcndeo lhe demorava pela popa
,
pairan-

do três diaSjfe dilatou fempre nos outros
,
pcr-

longadas as náos era húa linha^diftantes quanto

fe não pérdeíTem de vifta 5 afcendendo de noite

faroes;&; tirando peíTas^á ventura de ouvillas as

que faltavão,para todas fe unirem.

2 5 Achavafe jáFrancifcd de Brito^em coa-

trográos da Equinocial para o Norte. Davalhe

Gudado a repofta que lhe mandou o Governa-

dor de Cabo-verde,Pêdro FerrázBarreto. Avi-

{2Ly^:Queacle'XGÍtocle aPí^farço , yirao fafará (L^r-

mada Inglefa > com os mefmos navios que di'^ao na

<*fP\/fadeird,em a yolta do Sul . Que emfe defcuhrindo

ãgòrd as yellas T^ortuguefas , injirirafer ejpia hua lati-

na:, (j^^ '^^yo demandar oporto da Cidade > como afurgir
nelle;Ó^ depois reconhecido o noJfòpoder yfora na yolta

do Suduèjle : porqueja dantes outras duas :, crufdrao

largo tempo o mar^entre aqueUas IIhas^fem asperder de

yijía. i

26 Eítas noticias que parecião de grande

importancia^não crão bem coníideradas de tan-

to fundamento . Porque aviftar a Armada In-

glefa/era mais indicio de feus deíignios,tendo

a derrota ordinária por Cabo-verde^ não impli-

cava ao que fe prefumia , de baixar ( como bai-

xou)a índias de Caftella , a fortificarfe na Ilha

de Jamayca,com outras eíperanças de mayores

progreífos . E pofto que he fempre mais acerta-

do coníiderar o pior , muitas vezes húa atenção

perluxa em prevenir a tudo o que poderá acon-

tecer^em quanto acode ao inutiL falta ao necef-

fario.Sendotãodanófaa demaíiada coníiança3

como a defconfiança demaíiada.

O que
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27 O que advertido por Francilco de Bri-

to , aíTentandonãoaíterciraviage, aíTim como
deixou antes as novas da Madeira , para confc-

rillas em Cabo-verde ; deixava íigora as de Ca-

bo-verde, para veriiicaías no Braíil ; & refolver

oqueconvieíTe á fegurança das Frotas , &:de

fuás Provincias . Nefta coníideraçáo adiantou

hum lio;eirò pataxo, em que pelo Álferez Lou-

renço Nunez,efcreveo a Francifco Barreto, do
Coníelho de Guerra de VoíTa Mageftade

,
que

logrando o verdadeiro aplaufo , da gloria mili-

tar;defcançava dareftauração de Parnambucò,

na aíTiftencia do Recife^para lhe enviar (feguin-

do a altura do mefmo porto^corenta, ate feíTen-

talegoas ao mar, donde pairava fem ver terra)

dous barcos de avifo.

28 Em ambos o tivemos : T>e um hai^er no-

ticia demais Inimigos:,quefinco nãos Olandejas-, diVi-

didasycomi^ outras em quefi^^eraoprefa > &- armarão de-

pois,fobre a Cofia de Tarnambuco , 'Bahia , &^ ^B^ de

janeiro . Com que fe reconheceo a convcnien-

cia.de não fazer novidade em a derrota. Se bem
eftes indicios , fahindo defacreditados ao pre-

fente
,
podem fervir de exemplo , para defacre -

ditar os verdadeiros ao diante, fendo as Frotas,

& Praças do Brafil( por confiarem de hum the-

fouro riquiífimo ) o alvo a que aíTeftaráõ mais

nolTos emulos,a fua artelharia.

29 Daqui largamos a Efcoadra deParnam-

buco , elegendo por Cabo da que fe junta na-

quelle porto, o Capitão de mar Sc guerra Ro-
drigo Moniz da Sylva,de conhecido valor , cò

larga experiência. Eprofeguindoaviage, que-

brou o mafto grande á Capitana. Referirei as

Anno 1655.

E afsim cotinua a via-

EÍcreve A FarnamhU'

CO.

Repoíiaque lhe mm'
dão.

Larga as embarcações

do Recife^

Defarvora na. Capta-

na.

i^
B3 cir-

^\
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Amio 1655.

Enviapara o Rio de Ia-

neiro , a Efcoâdra que

lhe toca,.

circunftancias^mayores que o dcftroço
, pois fi

zerão parecer venturofa a defgraça.

30 Efte fermoíiílimo Galleão S.Pedro , &
quantos fe fabricão da fua forma , tem algus ex-

traordinários balanços. Que experimentamos
já,quando noutra jornada doBraril,padccemos
nelle hum horrivel naufrágio . De prefente peia

força com que jugava , furto na Ilha da Madei-
ra,abrio o calces por duas partes 5 rebentando o
eftaymayor3& muita ovencadura. Livrou de-

pois em finco gráos do Nòrte( altura arrifcadit

fima)de hum vento Sul bem rijo
, que continu-

ou nove dias. E em dando o refguardo neceíTa-

rio ao porto da Bahia,com tempo calma^&i mar
quieto, ás féis horas da manhaã , fe houvirão no
mafto algus eftalos. Subidos para o verem^Offi-
ciaes ;& Marinheiros , á gávea , & á enxarfea,

fendeo de repente , com tanto fobrefalto dos
que forão aílima , que eftando para fe arrojarem

á agoa^onde hiao morrer da quèda^dos páos^ &;
do raaíTamccorreo Francifco de Brito,& pofto

debaixo do mafto, lhes bradou ; Se mo matajjem

neciamente^porque alli ej^era^a^ abrindolhes os braçosj

para os receber , ou acompanhar noperigo : Com que
defcendo ligeiros , mas não precepitados , ícm
moleftar peífoa cahio o mafto.

3 1 Acudiofe á neceílidade , conforme ao
tempo : &: prevenido para navegar o remédio
poííivel 5 como achandofe aquelle Galleão de-

farvorado em quinze gráos , vinte legoas da
Cofta,não montava os abrolhos , arribou á Ba-

hia . Para onde defpcdimos antes a Efcoâdra da
íiiarepartiçãOjSc agora a do Rio de Janeiro.

Cujos Capitães aconfelhárãoo General:!P^^/â/^i

«1 í

i
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fe a hum dosfem íiayios p porque halpendo de hirfempre

a aquella Vraça^efcufava outra noya yiage . Mas pa-

recendolhe não defemparar a Capítana dcftro-

çadíi> &femcc)mboy, emmeyó dos ameaçou

da fortuna , á rifco dos Inimigos , & do tempo,

fe refolveo a recolhella , & tdrnat logo a fahir.

Porque receando mais d cudadó^ que amolef-

tia,liurava o melhor repoufo no foííegó do ani-=

mo. •

32 chegamos a Bahia^tendo perdido hum
mèz paíTada lua altura^em o que fe adiantou na

viage>& retorcedeu na arribada.Com toda efta

dilação 5 chegarão também, os navios derigidos

a aquella Provincia, quefeguirão o Almirante,

governados deDom Franciíco Manuel , onze
dias depoisjpor fe deterem nas calmas dáLinha
trinta& coatro : gaílandofe menos aíguas ve-

zes,na jornada do Reyno ao BraíiL Dano que

refultou(como já referimos ) de alterarem o ru-

mo , que lhes prevenia o duplicado avifo do
General. Que eftimulftidofe do muito que fo-

rão arguidos de mal conííderados feus poucos
annos

,
por mandar feguir então o caminho do

Sul,pudera advertir agora ^fe alcançaya melhor a

experiencia^pela aplicai^ao do ejludo
^
quepelapauta do

tempo,

3 3 Mas deixando-o ao que tão claramente

manifeftou o fucceífo
,
procurava aliviar o fen-

timento , dos que já não podião contradizer ao

engano da fua opinião. E bufcandolhes defcul-

pas aparenteSjUas varias fortunas do mar , ás re-

feridas dilaçocs^apontava . Terfe vifto em Lif-

boa(como efcreve João de Barros ) fahirem do-

us navios para Flandes 5 & porque o fegundo,

• não

I

Anno 1655.

Motivos de arribar á

Bahia , tendo c^.tfj/tdtdo

já a Frota daJuA repar-

tição.

Surge neUá.

È depois fmgem os na-

vios,governadosfor D.

Francifco Manuel.

Teimais mormurada.^

feguida., a primeira or-

dem
, qpie lhes enviou

Francifco de Brito.

Comofe ha com os traf

greffores delia.

<^í
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Aperto do Galieão San-'

to António.

Conjlancia dé Manuel
Freyre.
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não acabou de deitar fora em a maré do primei-

ro,antes de partir aquelle,voltou eíle. E q mais

modernO;& mais notável , fuccedèra na Villa

de Viannajhum cafo femelhante, acontecendo
a outros dous navios derigidos a Parnambuco^
o meímo que aos de Flandes.

34 Soubemos depois , como as embarca^

çocs das Efcoadras do Rio^&ParnambucOjto-
máraõ aquelles portos. Sem impediré os diver-

fos acontecimentos de algus p ler igual o bom
fucceffb de todos . Apontarei aos que por me-
nos ordinariòs^fe deve efta memoria.

3 $ O Galieão Santo António , em que hia

Manuel Freyre3abrio hua agoa
,
que naõ íe po-

dendo vencer a três bombas
, gamotes > ôc ou-

tras diligencias , chegou ultimamente a doze
palmos.Os Soldaclos, & M^irinheiros^ cegos já

muitos do defvello,&: eftancados todos do tra-

balho 3 defefperáraõ então de remédio ; procu-

rando em as náos viíinhas falvar as vidas . Im-
pediolho com rogos , 2f ameaços , o Meftre de

Campo
5
que reprehendendo os defconfiados,

& louvando os animofos , chamou Infantaria

de fóra^para ajudar a fua.E vendofe rebentarlhc

o fangue das mãoSjSc não largar as bombas, co-

mo fe quizera tomar fobre fy o perigo de to-

dos, aíííftido do Capitão João Faleiro Cabeça,

aplicava a diligencia de maneira
,
que livrou

Deos3gente , navio , artelharia ; &: fazen-

da,que fe houvera de alijar. Sem alijar mais que

da propria^onde a achava j parecendolHe que fó

aq.uella impedia. Até que repartidas entre os

Companheiros as difpenças da fua matalota-

jem,com menos efperança do que fortuna , to-

mou
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mouoRiode Janeiro, na conferva do Almi-

rante.A quem aííirma Manuel Freyre, fedevc

mais no trabalho do Galleão 5 porque vendo o
feu aperto,prevenio o c[ue podia fucceder , acu-

dmdo a quanto foi ncceííario 3 embarcado na

chalupa noites inteiras5Com mares groflbs.

36 Obfervárão os que de coufas menos or-

dinárias,logofaizemmyíterio , fucceder no dia

de Noíla Senbpía da AíTumpção , a hum Gal-

leão da Armada do mefmo nome.5^}furto da tar-

de antes em a Bahia ^ abrir tanta agoa de repen-^

te,que como nas grandes tormentas,fe vio qua-

íi apique dentro no porto , com tudo o que tra-

zia do Reyno.Chamou-fe gente das outras nã-

os,que ferepartio a diíFercntes occupaçoês. E
juntos os barcos neceíTarios, com hum apare-

lho por bombordo,fe alijava a cargajcom outro

porefl:ebordo,aartelharia: pela popa ^ Scpela
proa3fatò,& pólvora. Recorrião os altos os Ca-
lafates 5 defaparelhavão as vergas òs Marinhei-

rosmaõ feçando as bombas,nem os baldes. Cõ
que vencido o trabalho , ficou lefto o navio , &
eftanque de húa bãda , para crenar fobre ella em
a manhaã íeguinte

,
que fe tomou a agoa na cof-

tura da taboa de resbordo.

37 O Galleão S.João,depois q nas trovoadas

da Linha Equinocial,vio fobre os topes de am-
bos os maftarèos,oSanthclmo foperfticiofamé-

te venerado dos navegantes, livrou de outra

grande agoa . Os navios da Efcoadra da Bahia,

queíe dividirão em Cabo-verde , como force-

jarão mais , trazião três os maftos Uo rendidos3

que lhos meterão novos.

3 8 Confiderando o tempo da monção , as

Anno 16$ 5.

Cudado de Aíanuel Ve-

lho,

Rifco de outro mvio.

Vefe noutro^0 Stthelmo

celebrado dos Mari-
nheiros.

C
Três íKcefsitão de maf-
tos novos.

mo
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I
Taffíí á C&Meifao o Ge-

neral.

RfJ?rtue o poíh a B.uy

moleftias da viage , pitdèrão fer mayores , fe o
:

Favor Divmo,náo dilatara os perigos, para on-
\

dedeííem astnâos com osremediosjtrabalhan-

do mcánçavelmente em aplicar todos os poíli-

veis o Almirante Manuel Velho , o Meftre de
Campo MaatielFreyre, o Marc}úèz de Pálave-

cino 3 & Dom Francifco Manuel . Seguindo o
parecer dos qaais,evitou Franoifco de BritõjCa-

hir flalguas occaííoes , nalgiãs dtí^s , com fazer

antes credito, que reparo , de fe moftrar dócil á

emenda. Por quanto a emenda em poucos fe

acha,& dos erros ninguém fe livra.

19 Enifurgindo o General na Bahia
, pro-

corcfti com toda a brevidade,que nem a dilação

do apreftornem o deívio da arribada , lhe mal-

lograíTe o intento de paíTar em poucos dias ao

Rio de Janeiro . Onde o efperavâo as preven-

ções mayores> para q fahindo na primeira Fro-
ta ^ incorporafle as outras , & confeguiífe o fim

principal da Conferva de todas.Mas como pela

falta de Officiaes
5
grandefa , & condução do

maftOjfe retardava o concerto da Capitana que
tinha já fegura ^ encarregou o cudado delia , ao

feu Capitão Manuel Velho de Brito , de quem
fazia particular confiança . E paíTandofe á Con-
ceição(depois que neceílitada também de maf-

to grande, lhe acommodou o tirado de outra

náo)por fe adiantar ao tempo , fuípendeo acre-

na para o Rio>&: mandou a Aífumpção^que já a

dera,& eramaftreára de novo
^ que foífe em fua

companhia.

40 Efte Galleão haVia partido de Lisboa,a

cargo de Ruy Diaz de Menefes:a quem ( já o -

Vimos)mandou prender em Cabo-verde o Ge-

neral.
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Caufa forque lho torna

a tirar.
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neral . Agora na Bahia dandolhe alguas defcul-
j

Anno i6\p

pas,lhe refpondeo , fem o efcutar : Queria antes

accttalasjo que ou^ilUs . E reftkuiado-o ao feu lu-

gar,não fó o advertio,mas rogou : Quefendo hum

Fidalgo conhecidoyuaofi^/^jje mayor o ejcãda/o da quei-

xa faltando a obrigarão da calidade.

41 'Depois,como agradãdofe dos próprios

exceíTos , não reparava ja em manifeftalos , ou
encobrilos.E ferindo , & deícompondo publi-

camentCjO Meftre da náo/e capitularão, hum^a
outrojimaginando cada qual, por moftrarfe pri-

meiro acufador,que acufado,poderia facilmen-

te efconder fuás faltas,& delatar as alheyas. Po-

rem examinadas as de -ambos
,,
pêlos termos ju-

diciaeSjpriváraò do oftieio o Meítre^do pofto o
Capitão: provendo nelle André Fetreyra Cou-
to,que era o mais antigo de Infantariarnaguar-

nição da Armada. ; < c.o^'

42 Tinha já declarado o General , por edi-

taes fixados na Cidade da Bahia em treze de
Agofto , como mandava fahir aErota a quinze

de Dezembro . O que difpòz tão antecipada-

mente , para obrarem com mayor brevidade os

donos das fazendas , & dos navios . Mas entre

eftes , & aquelles , algús dos mais intereífados,

& dos mais poderoíbs , com o disfarce ordiná-

rio da caufa publica, corando as fuás particula-

res , clamarão ao Governador , & Capitão Ge-
neral do Eftado , Dom Jeronymo de Atayde,

Conde da Atouguiajogo a Francifco de Britoj

depois aos Officiaes daCameraj& ultimamen-

te aos Deputados da Junta : Que naofe dilatando a

<^4rmadaJ~ets mejes , alem doprafo afsinalado , encon^

trayaamayor coni^emencia da Companhia
.^
do ^^^y no

E a prover em André

Ferreyra.

Sígnala o tempo de vol-

tar a. Frota.

Ptocurão osMoradoresf

quefe dilate.

Ct. e>



Seus interejfesfàrticu'

lares.

Confiàerã.eoes fará á-

didntar os commus.
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1 c>- do "Brajíliporquefendo o lu<:rofrincipalJoí Meref-

fes communs- , dfaca de maisfrutos , naofe podiao tao

breiDemente colher os necejfarios, para carga de todas as

embarcações :, dhididas nosportos da nojfa (t^mèrica)

pelaefterilidade da çafrapajfada > & di/àçao da pre-

fente : Que aos muitos ajjucresjuntos em. Lisboa^ com

grande baixa depreçopor ejla caufa yfe daiifa entretan-

to fahida^ó^ aosãuefojlem depois reputação. ^Aiem de

poupar o díjpendio de outra (tármadà , comboydndojo

hííayaduâs novidades, 4jj^.

41 Eftes difcUrfos âtendião unicamête aos

intereíTes da Bahia , cujos Engenhos moem ate

fim de Mayo. No Rio de Janeiro , acabão an-

tes de entrar Dezembro . E no Recife de Par-

nambuco(donde parte a ultima Frota) dá mais

lugar o tempo ao negocio . Pelo que fe agora fi-

caíTe a Bahia prejudicada , em dezanove embar-

cações antecipadas aO comboy
^
que já havia

defpedido para o Reyno , tirou a rnayor parte

dos frutos antecedentes , & tiraria por efte mef-

mo caminho as fobras dos q entravaõ. Nem pa-

ra a condução da fertilidade que o anno prome-

tia, eraô baftantes as náos que no porto fe acha-

vão ; efperando muitas no Rio , & no Recife

,

carregadas de largo tempo, com exceílivas def
pefas, & crenas repetidas.

44 Também em Portugal feria fácil ? aos

navios das Villas de Vianna , Aveiro , Cidade

do Porto , recolhelos nos feus , chegando no
principio do veraôjCm que frequentavão noíTas

barras,asNações eftrangeirasjhião livres de tor-

mentas as Frotasífem eftorvo das chuvas do in-

verno,para defcarga , & concerto das náos , no
Rio de Lisboa : donde em breve poderião vol-

tar
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tar ao Brafil.Entrc-tanto que a occafiaõ do tem-

po,afervorava as da gueírá , íícavão muy adian-

tadas as forças marítimas dé VoíTa Mageftade,

com a Armada Real , unida á do Gommer-:
cio. ^ /íí"-': ^híúio'' 'hãííÍ';' '^::JF o\

45 O General
5
que como taó intereíTado

no bom,ou máo fucceíTo ^ fe defvellava em ru-

mear as razoes apontadas , refutando as primei-

ras, feguiíi as ultimasj& penetrava Outras , mais

para ã fua coníideração ,
que para efte diícurfo.

Ultimamente avifouporhum pataxo a Voffa
Mageftade

,
para feguir o que lhe mandaíTe reC

ponder.E como fe continuar cm o mais , não ti-

vera de por meyo coufa algua , no governo da
Frota da Bahi-a,que na viage encarregara ás lar-

gas experiências,& mais eítimados^que ventu-

rofos merecimentos deDom Franciíco Manu-
el

5
por elle haver de ficar no Brafil, nomeou o

Marquez de Pálavecino 5 que iguala a confian-

ça de fua calidade 3 á fuíEciencia de feu prefti-

mo.

46 A principio, fer cftrangeiro , féz mor-
muradaaeleição.Depois moftrou otempo,que
por efte refpeito,Uvre de outros,fem cudado de
agradar,ou ofFender,a que não conhecia3obrara

defenganadamente no que ficou a fua difpofi-

ção.Advcrtindolhc agora Francifco de Brito,

que fem antes o declarar, fe dilataífe todo Ja-

neiro . Que efte era já feu intento, quando para

quinze de Dezembro mandou publicar ôs edi-

taes,a fim de prevenir a dilação,medindo a que
determinava fazer no Rio, com o tempo que fe

gaftaria em beneficiar a quantidade dos aíTu-

cres 5 neceíTaria á carga dos navios . Aílim foi

Arino Í6S5.

Âviztíije á ElRey,

Nogoverno daFrotd dd

Bahia, ojte veyo a cargo

de Dom Francifco Ma'
nuel , entra o Marquez,

de PaUveeino, %'y

Ca mais

\<'/
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I6S5-

Voltaò General para o

.\ Rio.

-. ^5.«^\5" .

Modo co7n queJe fef-

cão as Baícas.

mais a convenieac^a^que o aeiGommD
ribada do Geçieralij^pçlQ expisdkntç qiaedeu cõ!

fua prefença^ás cQuíâs de máyorimpoitanciã.E
diíppffcasjiiçfta i;oí>fbíH)idadé B3 daBáhi^ ,por

aíliftirásdo Rio,fe fez na volta daquella Praça

nos dousfGalleotês q«c tinha|>i:eyeíiid0s.

.ij ;47 EiTíiquaato Q cddxaÃos navegar, dig-

na he de faber , a pefcaria das Baleas ;, cm o
Eftadodo Braíil.jQue como vimos matar hua

junto da Gapitana , fuftanciando brevemente o
mais notável 5 fem parecer largo á occupação

Rea},^ divertirei o gcnio curioío de Voíía Ma-
gejftade. irrínr

4S Surgindo a Balea enfima da agoa^a def-

cobrem três lanchas que a pefcão . Quando tor-

na a fundear,remão muy foíFegadas para ella . E
quando torna aparecer 5 ferindoa com humte-
násharpão.&largandolheoCabo comprido a

que anda prefo , depois fe vay cobrando , aílim

como vay a Balea enfraquecendo. Rendida já

de todo, ouzão a chegar tanto
,
que fangrandoa

com lanças de ferro ate o meyo da afte, lhe atra-

veíTaõ ate o vão do bojo
,
porque fora as coftel-

las,& cfpinhaço, (cujos nòs^divididos pelas ju-

tas 5 não fazem menos capazes acentos
,
que or-

dinários tanhos)tudo mais he hum m.onte de

peixe, & de touíinho,tão brando, que fe deixa

penetrar facilmente. De m.odo que o harpão a

cança,& as lanças a matão. Parecianos que aca-

baffe de morrer a mayor das feras que cria a na-

tureza,ao igual de hum navio íem maftos , com
os eftrondos da outra que tragava Olimpia, co-

mo fabulifa Ariofto . Alas fó aberta a cavernofa

boca , deu eftupendos roncos , ora íbbmergin-

ào^Q



Amao notavelmente os

-filhos.

dofe debaixo do mar 5 ora aboyando íobreaa- j
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goajonde fuílentãdofe depois q efpiraj atracada

ás lanchas,a váraò ema praya ^'á '

4c^ Havédolhe antes harpoado hum filho,

(que três aparelhos reays fubiráo com difíicul-

dade a occupar quaíl todo o convés da Capita-

na)recebeo a mãy júto delle aos golpes da mor-
te,fem o defemparar . E receofa de ó ojEFender,

aííirmávão eftivera tão quieta , os mais exerci-

tados Pefcadores, que pudéramos dizer Mon-
teiros,pois uzão de lanças>& harpoêsjem lugar

de anzoeS;& redes . Porque deftes peixes , não
exageravão pouco o perigo, & trabalho , de to-

marem os machos,ou fêmeas que não erão pari-

das,pelos arrancos impetuofos > com que Icvão

trás fy furiofamente o barco donde fica amarra-

do o cabo que advertimos.Largãono alguas ve-

zes para falvarfej& outras fe perdem cfpedaça-

dos os HomeSi>& as lanchas,fe não fogem com
deftrefa ao encontro das azas.Chamão azas,du-

as parpatanas disformes
,
que fervem como de

remos proporcionados , á máquina de todo
aquelle corpo.Encalhão-nodepréamar5& fica-

do depois em feco,cõ paíTarê de oitentaNegros
os que comeíTaô a abrillo da parte opofl:a> ne-

nhum fe ve da outra. Primeiro lhe defpem o
toucinho5& o mais groíTo , chega a coatro pal-

mos de alto.Logo cortão o peixe^de que he hua
afquerofa grandefa cada poíta.

$0 Não ferve menos efte monftruofo ani-

maLdeefpeólaculo extraordinário ávifta,que

de lucro grande ao intercífe. Sendo muitas as

que matão cada anno, no tempo da guerra a fal-

ta de mantimento, &jáagora a continuação,

^^-

tem
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^iâto rende cadAhua.

Do toucinho
, fe fazem

1 trinta , ate corentapi-

\ fas de az^eite.

ffi .1

Mokfiiã que dá^ferem

ma.is os ajjucres , do que

as rmos para os carre-

garem.

tem feito comida ordinária , o peixe da Balea.

Antesdefatisfazerem as cuftoías defpefas da

fuafabrica,huas,por outras, renderá cada qual

mÍlcruzados5& o avanço mayor fe tira do tou-

cinho . Fregemho , ô^derretefe nas caldeiras,

que ardem dia,& noite , em húa cafa ^ & differa

melhorem hum inferno
,
pelo perpetuo fogo,

efpeíTo fumo,noílivo fedor,& Negros nus,que

gateadas as carnes com lavores , ou mãchas fem

ordem^de certo barro , para defpegarema grof-

fura > crufando a todas as partes , em beneficio

defte trabalho,Gom ganchos de ferro, & inftru-

mentos femelhautes , fazem própria figura de

miniftros de Satanás,ou de almas danadas.

51 Diftilada a fuftancia do toucinho,fe c6-

ferva liquida j Sc fegundo a Balea he mayor , ou

mais piquena , dá trinta , ate corenta pipas de a-

zeite : que além de ter muito ferviço para uzos

diíFerentes,alumia todo o Brafil . Não fem mif-

terio particular daquella Eterna Providencia,

queparaconfervaçáodanaturefa humana, fu-

prindo com húas coufas, áneceffidade de ou-

tras
,
prove a América , efteril nalgus frutos de

que abundou a Europa, comi farinha de páo, vi-

nho de mel,& azeite de peixe.

5 2 Entrando Francifco de Brito Freyre

no Rio de Janeiro, achou os navios também
aparelhados,& em tão pouco tempo , que reco-

nheceo o muito que fe devia pelo cudado do

aprell:03& perfeição da obra,ao Almirante Ma-
nuelVelho.Com que poftas as náos á carga,por

fer a carga mais que as náos , antevimos os cof-

tumados exceííòs dos fretes neftas occafioés,

por quanto ficarem em terra aíTucres , he pouco

menos
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Erro de FrAncifso de

Brito,

menos que pcrdellos . O meyo que fe bufcouj Annoi65 5

entre a neceílidade dos Moradores,& ambição

dos Meftres,foi acommodaremfe hus, com ou-

tros, a ajuftar preço certojSc depois fazer obfer-

valo de niodo^que o Brafil não allegaria muitos

exemplos femelhantes.E por haverem encorri-

do nas mormuraçoes dos annos precedentes,

algús Oííiciaes da Armada^como íe o pofto de-

ra também, jurifdição a fua cobiça, íbbre afaze-

da alheya,remeteufe a diIigencia,aos Adminif-

tradores da Junta*

5 3 Mas o aperto crefceu tanto , & de tal

forma,que elles achandofe com mais zello, que

autiioridade para o vencer, pedirão ao General,

tomaíTe por fua cõta,acudir ao dano, que já naõ

tinha remédio por outra via.AíIimofèzjSc de-

pois conheceu que erraraem fazelo.-porque cõ-

tinuando naprimeiraforma^aquelle expedicn-

te,podèra darlhe o favor , & aínftencia neceíTa-

ria,femencarregarfedoque era infallivel fahir

elle com enfado,deixar outros com queixa: de-

vendo procurar os Cabos Mayores
,
perfy o-

brar fomente , nas acções de que lhes rendão

graças.

54 No primeiro defte anno de mil feis-cê-

tosíincoenta&feis,fe embarcou a gente, &
acabarão de apreftar os navios. A todos obriga-

va o Regimento do General , tomarem fete le-

goas ao Suduèfte do Cabo de Sãto Aguftinho,

o porto de Tamandarb , ( na conformidade da

inftrução íècreta,em hua ordem ferrada deVof-

fa Mageftade5que o Secretario de Eftado, deu a

Francifco de Brito em Lisboa
,
para abrila na

volta do Brafil)quando lhe chegouhum pataxO
" "*

D ~ d^

Anno 16 $6.
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çhegãlhe avifo de tor-

nar o Olafjdez, , íoè>re

Farnambuco.

Rciímento

N

áhera em confelhe^ o

viage.

26 VlAgET)!' AX^V[/rDA,

da Bahia 5 defpedido pelo Marquez de Palave-

cino,& Adminiftradores da Companhia , com
zv\ío\T)e iPtremJobreT^arnambuco os Olandefes ; ú^

éaDere fa tomado quafina mefma altura^a Ilha de Fer-

\não de ^h(^ronha, donde /a^íçàrao a nojfa gente ^ ú^ cf-

fijlia a dos Contrários , comgrofsoprejidio na terra , C>

f^is na os em o marino qualfe entendia que trarãopara

mayores emprefas^ may ores forcas.

5$ Pelo que entre os Oíficiaes Mayores
daquella Praça, particularmente o Conde da

Atouguia,Governador3& Capitão General do
Eftíído,atento ao ferviço de VoíTa Mageftade,
com íèu ordinário defmtereíTe , mais fácil ao

louvor^que á imitação dos que lhe fuccederem,
era de parecer : Queprevenindo o encontro dos Inimi-

gos ^fefoffe incorporar a Frota do 5^o de faneiro:, a da

'^ahia:,para ambas tirarem a de Tarnambuco j oufe re-

foherem com menos rifco em qualquer novidade.

$ 6 Declarou , Sc propòz então o General,

aos Cabos.da Armada. Co^rw^ a cartaj^- injlru-

cãoparticular de Voffa z5\/[ageHade^fe hiriao daquel-

Icporto bufear o de Tamandarè:,ou o da ^Bahia^Todos
aprovarão tomar a Bahia. E aprovou-o também
Dom Luis de Almeyda , Governador da Pro-

vinda do Rio de Janeiro 5 aonde nos achava-

m^oSjpor hum papel que deu a Franciíco de Bri-

tOjCom razoes que moftravão feu grande talen-

to , experimentado já em largas aíliftencias do
Brafil.

57 Aííírmando os práticos^que melhor fa-

I

bião o porto de Tamandarè , não fer capaz para

aoniáõdas Frotas. E feria perigofiílimo com
tantas embarcações carregadas5furgir na Coita,

onde pouco vento , levanta grandes máresjou

trin-
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trincando as amarras a corrente das asoas , dcl-

iruirra os navios . Nem era menos difíicukofo,

em tempo de Nòrdeftcs , baixando a efte porto

de Tamandarèpdobrar depois o Cabo de Santo

Aguílinho.

5 8 Tomada a refoluçao de entrar naBahia,

fe refpondeu ao Marquez de Palavecino por

duas vias . E partio a Frota em coatro de Janei-

rojpelo mandarem aílimas ordes de VoíTaMa-
geftade , contra as monções da America

,
que

ainda íè moftráraõ mais trabalhofas na volta pa-

ra o Reyno . Porque navegando com Nòrdet
tes , & a proa ao Suèfte , em altura de trinta &
três gráospcorremos taõ desfeita tormenta, que
fe apartarão todas as náos . Romperão maftos,

vergas, 5c ençarfeas. Alijarão caixas de aíTucar.

E crufando as ondas fobre os mais altos navios,

arrebatavão os Homês de dentro áelles.

59 O Galleão de João Faleiro,que não po-

de ferrar o pano , entrandolhe muita agoa pelo

bordo,efteve quaíí çoçobrado , ate que rotas as

vellas,com as facas dos Marinheiros ? tornou a

adiriçar.Embarcação houve,que encalhada em
hum baixo,lhe fugio a mais da gente para a ter-

rajSc ficando em feco duas marès,fahio livre^&

acomipanhou a Frota.

60 Achoufe fó a Capitana : levoulhe o ve-

to , com outras vellas , dous papafigos grandesj

& a verga mayor . Deftroço de menos cudado,
que abrir o leme , & remediarem-no mal

,
pela

difficuldade que ha no mar para eftes concer-

tos. Sem então Francifco de Brito faltar hora

das corerita& oito que curçou a fúria da tem-
peftade,ao governo da náo. Porque atendendo

Annoi6<<5.

Sahe do Rio de laneiroi

Corre tormenta.

L,..

1'^:

D mais
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Maravilhofn conver'

fm-^e hum Frade ajiof-

tataí
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I
j^^^g 4 mormuração

,
que afpirando ao louvor,

emoccaíioês femelhantes, coxifidera depois de

pa(radas,os juízos que da menor acção dos Ca-

bos , íè coftumão fazer nas converfaçoês parti-

culares dos Soldados , & Marinheiros .Que os

fuperiores como objedos dos fubditos , confe-

guem de piqueno trabalho, grande opinião > St

de pouco defcudo, m.uito defcredito.

61 Efcreverei agora como efFeito. deite

trabalho,efte acontecimento. Dezafete annos

havia,que hú Frade apoftata de certa Religião,
\

disfarçado em trajo leigo, faltava ainda nas o-

brigaçoês daçorefma,aos Sacramentos dalgre-

ja 5 vivendo de enfinar meninos no Rio de ja-

neiro. Onde embarcado com o Almirante Ma-
nuel Velho 5 entre o horror do perigo , lhe cau-

íbu tanto aballoo eftimulo daconfciencia, que

com demonâraçoes de verdadeiro arrependi-

mento , igualando as lagrimas , & as culpas , as

confeíTou tão piadofamête ,
que em confeguin-

do a abfolvição^abonançou a tormêta . Ou fof-

fe ordinária mudança do tempo , ou particular

juizo de Deos. Obfervando o noíTo limitadilli-

mó^quanto parece obrigação de húa pena chrif-

taã,fem as ponderações de hum difcurfo predi-

cativo. Que os fuperfticiofos , aos fucceíTos fo-

ra dos coftumados , canonifaô por evidêtes mi-

lagrcs.Eos temerários,aos milagres evidentes,

como fe acontecerão a caio, os não^admirão.

62 Aquitambe inveftio,& paíTou o cofia-

do de hua náo,hum peixe que chamão Agulha?

com a efpinha monftruofa da póta do fucinhoj

& quebrandoa, a deixou dentro nelk: fazendo

aíTim menor o dano,por deter mais a agoa.

Como

Pãffa. hum peixe Agu-

lha, s o coBado de hum
íiat^io
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63 Como abonançou a tempefl:ade,fepòz

acaminhoaCapitana, & foi juntando os na-

vios . Em deícobrindo a Bahia ^ mandou reco-

lher os mercantes 5 & com os de guerra ( ainda

que destroçados )fe fez na volta do mar, para

franquear o porto a féis que lhe faltavão , com
tanto rifco de cahirem nas mãos dos Olande-

fes . E renovarem a memoria de outros fuccef-

íos laftimofos jtornando a verfe dos outeiros da

Cidade,perder as náos da Armada, fem da Ar-

mada poderem íbcorrellas . Pelo que aos bor-

1

dos , efperam.os fete dias as da noíta conferva,

que navegarão menos
,
por virem defaparclha-

das as mais.Etendo-as já recolhido, nos reco-

lhemos com ellas, a vinte ôc oito de Feverei-

ro.

6\ Achamos em terra,outro género de tor-

menta mayor do que a paíTada, Não tinhão che-

gado as ordcs que o General mandou do Rio,

a refpeitò do tempo .E porque melhor exami-

nadas as forças do Inimigo ( ainda que faqueou

a Ilha de Fernão de Noronha , & teve gête nel-

la)trâzia menos poder do que fe imaginava, era

partido já o Marquez ^coHi a Frota defta Pro-

víncia. Não fem manifefta inadvertência, de

quantos entrevièraõ no avifo antecedente . Po-

is tendo-o expedido , & com apertadiílimas

diligencias dilatado os navios, nem eíperáraõ a

repofta de Francifco de Brito.Ne fahiraõ quan-

do elle o diípunha.Nem fouberaõ a certeza das

primeiras noticias,antes de lhas mandarem. Nõ
lhe mandarão as fegundas , depois de as faberê.

O quea juizo dos malintencio nados, pareceu

artificiofa malicia , encaminhada a pernicioíbs

Anno 1656.

Recolhemfe os mercan-

tes , é^ ejferao os de

guerra ^avijla da Ba-

hia.

Donde era jà fahidaa

Frota.

D3 fins,
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Conjtàereicoes ,
que dão

cudado ao Generd.

n

fins
5
por ódios , & intereíTes particulares. A,

que nunca deu credito o General , abrindo os

olhos á razão 5 &c fechando as orelhas aos di-

tos.

65 Sendo o que nos afligia mais agora, ne-

ceííitarem todas as embarcações que trouxe-

mos, de larga dilação, para refazerem grande

deftroço.E a extrema falta de baftimento
,
que

vinha molhado do mar, ou confumido da via-

ge,' gaitados íincoenta & finco dias , na que era

de oitoem monção favorável. Eftando a Cida-

de da Bahia tão apertada j& partindo o Mar-
quez tão mal provido, que efte inconveniente

(entre outros muitos) fe tinha pelo mayor
,
para

que emParnambuco efperaíTem o General. Qiie

confiderava também: naquelle porto perigolò,

ou naquella cofta brava,tanto numero de náos,

expoftas á invafaõ dos Inimigos j á mercê da a-

marra 5 & ao pouco difcurfo de algús Mercan-
tes^quc não fabendo temer , nem deféderfe dos

CoífarioSjparadefpojo delles,fe adiantariaõ da

Frota . Na qual faltavão os Cabos principaes,

que lhes fizeíTem guardar as ordés , com o ref-

peitodefuaprefença. Eo Marquez por haver

obrado bem, era mal aflíiftido. Os Capitães de

mar &guerra,por caufas privadas, andavão def-

conformes.

66 Reccandofe outra deíconformidadc

mais prejudicial, pelo movimento caufado , da

voz commum,que nafcida falfamente em a Ba-

hia,paflbu a Parnambuco,divulgando, que ma-
tarão Francifco de Brito no Rio de Janeiro.

Mentira tão acreditada por verdade, que quan-

do chegou depois , o não crião muitos pela fa-

ma,



Sux àifjiofiçao^nejle in-

cidente.

E F%gTAS \D0 Ti%ASIL. 31

majatèfedefcnganaremcoma vifta.Qije todos} Anno 16$

6

cftes accidentes, fizerão mayor a defconfiança,

de confeguir a iiniáò das Frotas , em beneficio

univerfal , aíTím dos intereíTes de Voíla Magef-

tade5& da Companhia: como dos cabedacs do
ReynOj&i do Brafil.

67 Quanto difcorria mais o General neftas

difficuldades, mais procurava de as vencer . E
vendo a forçofa dilaÇcão ao concerto dos na-

vios , fó com o de Francifco Freyre de Andra-

da,& aCapitanajfedifpòzahir bufcar os que
partirão daBahia.Porque alem de fe adiantarem

no tempo , fe adiantariaõna viage , defembara-

çadas da conferva as duas náos. Poucas dos O-
landefes

,
que divididas infeftavão a Cofta , em

republicando o intento do General, crefcèraô

na fama a mayor numero . Mas quando o aven-

turar he neccíTario , não degenera de lanço pru-

dente,o movimento arrojado.

68 Algfis também
,
que com difcurfos fo-

tis , fazendo pronoftico do futuro , deílinao os

fucceíToSjlembravão a defuniáõ da Armada cm
Cabo-verdc) St tendo já por impoffivel efperar

a Frota em Parnambuco^diziaó ; Que deixando a

do í^ na ^ahiayera expor aperder hua^ú^ outra ; <&

yo/tar a coferyapara o "SfynOyComo yeyopara o '^raJiL

Porem Francifco de Brito moftrava que em
obrando á razão

,
perdia o medo á fortuna j &

quando a não achaíTe profpera , faberia fofrer a

adverça. •

69 Em três dias
,
que forão féis para o tra-

balhosa que ferevefavão de noite outros Offi-

ciaes 5 ficou aparelhado o navio de Francifco

Freyre? ScaCapitana. Que ainda recolheoa

bor-

Vefprez.aHdd osjuizos^

& rumores vulgares.

Brevidade com c^ue fe

aprefia.

.r

t^(.u:-
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I

bordo , dous vãos , Sc doze curvas , ncceíTarias

ao Caftello de proa5abalado do mar
,
por não fe

dilatarem comefte , 5c femelhantes concertos,

que podião de caminho hirfe obrando . Tendo
tomado vergas, leme , vellasp Sc o mais que lhe

faltava3(por não efperar que o fizeíTem ) dos na-

vios onde fe achou; com orciem de reparalos de

novo ao Almirante, Sc Meftrc de Campo. Aos
quaes deixava encarregado o General , o apref-

to de todos 5 fabendo que avente)adamente fu-

pria a aftividade de ambos , a falta da fua aíííftc-

cia;Sc fó com efta , Sc não cò os avifos que def-

pachára a Parnambuco, havia de fazer efperar a

Frota que eftavano Recife, Sc principalmente

a que foi da Bahia.

70 Donde por fe haver procurado tanto a

brevidade,tornou a fahir Francifco de Brito em
coatro de Março . E aviftadas duas náos de O-
landa,hua chegado a dar, Sc receber algúas car-

gas do Sargento Mòr , deitou a balavento . O
General muito mais favorecido do tempo , do
que efperava da monção, tomado Parnambuco

em nove diasjogrou o fim anciofo de feus deí-

vellos. Encorporãdofe a húa numerofa compa-

nhia de oitenta Sc três navios
3 que empavefa-

dos de flamulas,Sc galhardetes, com falvas de

artelharia , Sc faudaçoês militares
,
geralmente

áplaudião , como primeiro defconfiaváo de fua

vinda,Quando já os mercantes a dous,a coatro,

&: a féis,(como muitos confeífáraõ depois)efta-

vão refolutos a fe partir. Tendo chegado a Fro-

ta da Bahia fem dano,dos ColTarios , mais pela

dita do fucceíTOjque pela uniáò da conferva . O
Marquez de Palavecino que a governou,o atri-

'
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buhia ao Capitão Manuel Velho q a recolheoj

& o Capitão ao Marquez. Coftume mais ordi-

nario,quG gcncrofo , dcfculpar noíTos defeitos,

com os dos outros 5 íem advertir que fáz mayo-
res os próprios,quem acufa os alheyos*

7 1 Surtas eftavão as mais , & as melhores
embarcações na Cofta do Recife j porque em
Tamandarc,ao entrar dos primeiros, hum pata-

xo(falva â gente, &: a carga ) fe perdeo fem def-
culpa, pelo defcudo do governo

, que o porto
pela capacidade do fundo, a todos os de Par-
nambuco fe aventaja. Ainda que por ficar mui-
to diftante das povoações, he pouco frequenta-
do dos navegantes. Feio já conhecido , a perda
que nelle receberão dos Olandefes, os navios
governados de Jeronymo Serrão de Payva . E
agora,elegerem-no para as três Frotas fe incor-
porarem com a Armada*

72 O que pudèraõ facilitar menos , aquel-

lesMinifl:ros,&Pilotos,nomeados na carta que
VoíTa Mageftade mandou efcrever a Francifco
de Brito. Que fupofto a barra,& furgidouro,te-
nhaõ agoa baílante para Galleoês de alto bor-
do,eraprecifo,& muito difficultofo, efperar-

mos depois que houveíTe terral , onde o há ra-

ras vezes. Oufahirera ás toas larga diftancia,

húapor hua,tantas embarcações juntas , & car-

regadas. Pelo que entre as mais
^
que ancorarão

na Cofta,ancorou também o General,paírando-
feáfiia Capitana apreftada na Bahia, com An-
gular defvello de Manuel Velho de Brito.

73 Nefte lugar vimos, O que já vio noutra
occafiaõ o.feculo prcfente , & não viraò nunca
os paíTados

. Eftando claro oCeo,5c o mar to.

Annoi656,

Porto de Tamandan.
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doGalma^hurodumuinhofurioGíTimOp fó por

onde correo , foi levantando de repente as a-

goas , &: fubindoas á altura de hum mafto

ordinario,com tanta força ,
que ouvindo de lõ-

ge o defufado eftrondo, não menos da horrjvel

novidade , que do eminente perigo , ficáraô af

fombradas as náos vifmhas . Ate que fem che-

gar a nenhúa,durariameyocoarto de hora, &
fe desfez em hum chuveiro groíTo. O mefmo

fucCêíro,ainda que acompanhado de mayor fé-

timento>fe admirou noutro accidente femelhã-

te,da Armada có que oGeneral Salvador Cor-

rêa de Sá & Benavides^ reftaurou a Angola.

Quando furta na enceada de Quicombo ( alem

do dano que receberão os mais navios) no de

Balthafar da Cofta de Abreu.tragou a violência

das ondas,duzentos Homés. Ajuizem agora os

Sabios.citados de Luis de Camões, eftes fegre-

dos da naturefa^

74 Porèm,quãdo já podia fer menos a tar-

dança do Almirante,paraevitala depois, &: nos

incorporarmos em elíe parecendo 5 fe mandou

tirar aFrancifco Freyre ^os navios de Taman-

dare.Repetiolhes perluxas toasj & percedendo

trabalho,& dilação^cadahum per fy , os pòz de

fora a todos^pela memoria do paífado^com ma-

is receyo,que perigo.Maudouie também , fahir

a Frota de Parnambucojcujo governo deixou o

General , a cargo do Capitão de mar & guerra

Rodrigo Moniz da Sylva ,
que por haver noti-

cia de CoíTarios naquella Cofta , a correo duas

vezes com os Galleoês da Armada.

75 Entre-tanto o Almirante, & Meftre de

Campo,fofregos nos defvellos da Bahia , aten-

diaò
I |

iu g
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dião em fe aveiitejar nos mayores , hum , a ou-

tro.Enaõ faltando á mais piquena occupação,

com o refpeito da fua prefença , vencerão gran-

diíUmo trabalho^em pouco tempo. Porque foi

preciío a muitas embarcaçoês^darem crena^ ali-

jar carga,& recebella depois 5 fem que impoííi-

bilitaíTe a brevidade, os apreftos difficultoíbs.

76 Chegados eftes navios, & juntos to-

dos,ofl:entárão largas as vellas, com alegria uni-

veríal, a mais viftofa pompa , de copiolas náos,

que até aquelle tempo paflTáraõ a Equinocial,

para comboyarem as riquefas da America. Taò
fecunda já no primeiro anno de fua liberdade,

que fobrepojou na abundância dos frutos, os

buques de cento trinta& nove embarcações*

Na Frota da Bahia,íincoenta . Trinta& très^na

de Parnambuco.Na do Rio,vinte Sc coatro. E
trinta& duas^que licenciadas dos Governado-
res

,
partirão diante da Armada , imaginando

avente) ar feus intereíTes , anticipáraõ as mais

delias fua ruina 5 enriquecendo vários Piratas,

com groíTas prefas . Que a demafiada ambição,

pelo caminho q procura o mayor lucro, fe cafti-

ga a fy mefma . Temendofe alem deite dano , o
motivo que elle dá para receo de outros.

77 Depois que com fingular felicidade,ef-

tiverão fem nenhum dano , tantos navios, bar-

beando fôbre a amarra , trinta Sc oito dias , no
perigofo furgidouro da Cofta do Recife,á terça

feira da Semana Santa , onze de Abril
,
princi-

piamos noífa derrota. Havendofe portado a ge-

te de mar Sc guerra , nos alojamentos das Pra-

ças,mais com o refpeito, que com a execução

dos bandos , moderadiííima nos exceífos ordi-

Annoi656.

Fem o Almirante^ com
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SaÕ as da Armada^

trinta é'fiiSi.

narios^da liberdade militar.

78 Os ecos do eftrondo^ com que ameaça-
vão a difFerentes partes do Univerfo , as pode-

rofas Armadas de Inglaterra , & Olanda , nos

havião chegado já ^
por duplicados aviíbs de

VoíTa Magèftàdè5& geraes noticias de Lisboaj

tendo quaupOíinfallivel, em o veráõ prefente,

efperar qiialquet das Nações referidas , íobre a

Coftâ dõ Reyno^as Frotas do Brafil.

79 Por efta caufa difpondo ò General an-

ticipâdas prevenções , aos fucceflTos futuros,vi-

íitáva repetidamente os navios de guerra . Fa-

zião todos trinta& féis , incorporados aos que
paíTando de coatro-eentas tonelladas , apreftou

agora para Auxuliares , dentre os Mercantes.

Advertindo a eftes
,
que não os caítigaria me-

nos^entremetendofe a peleij^r ; do que a aquel-

les^quando deixaíTem de o fazer. Porque íè hús

na oecaíiaó ajudavão, impediaõ os outros . Os
quaes no tempo do conflióto neceílitão fó de

compaíFar as vellas . Pelo que dos íeus obriga-

dos,& paíTageiros^eícolheu os melhoresj tiran-

dolhes algus deprefente. Epara evitar embara-

ços ao diante, aliftou os mais ,dos navios mais

piquenos ^ com que , em tendo noticia certa do
Inimigo, acabaíTe de guarnecer os mayores,que

armava dos próprios mercantes. Cujos donos^

atendêdo primeiro a muita carga
,
que á boa de-

fenfa , trazem fó nelles ametade das peíTas para

que faõ capazes.Defeito que remediou o Gene-
ral abrindolhes dobradas portinholas 5 porque

como brigando fuccede ratas vezes , jugar a ar-

telharia de ambas as partes 5 viraíTem toda ^
para

donde nos enveftiíTem : fegurando o que nifto

po-

É
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podiáo recear os advertidos , virem taõ alaftrá^

dos.

80 Eraó os Capitães da Armada (fóra os
de guarnição qtie nomeamos jájManuel Velho
de Brito em S.Pedro . Joaó Faleiro Cabeça , na
AíTumpção . Rodrigo Moniz dá Sylva , em S.

Lourenço. João da Cofta de Brito , em S. João.
André Ferreyra Couto^em SantoAntónio. Pe-
legro Trença^em S.João de Génova . Vicencio
Mangimárqui^em S.EfteVãoJoão AntonioPa^
rode,em S.João Bautifta.BertholameuMartins,

na Oliveira. Pedro Váz Garção,no Rofario Pi-
queno. João Cucurella , na Conceição Grande.
FrancifcoLopez Torraô^em S.Franciíco. Mi-
guel Dantes,na Efperança.João LuisBrabo^em
S.Miguel de Angola . André de Barros , em S.

Lourenço da Bahia . Dous irmãos, Manuel , Ôc

Joaõ Lopez Anginho3em S.Miguel,& no Ro-
ía rio.Manuel daFòfeca,emN. S.dosRemedios.
António Pinto,emS.Bráz. Simão dos Sãtos,em
S.Luis.Manuel de Limarem a Nazareth. Pedro
Martins Pereyra , em Santa Margarida . Bento
Fernandez Teixeira,na Conceição. Simão Al-
verez Roxo , em S . Francifco Xavier. Joaõ de
Efpina, em S. Francifco . António Gonçalvez
Mealhadas,emN.S.dosFavores.PedroCrasbe-
eck,na Penha deFrança.MiguelCazadOjCm S.

Catherina. Manuel André Vareiro, na Concei-
ção do Rio.Pedro Moreira^na Fortuna . Antó-
nio Barbofa Serveira^naBoa-viage.João Ribei-
ro Corte-real,em NoíTa Senhora da Graça. Ma-
nuel da Cofta Jardim , na Conceição de Par-

nambuco. Gregório Mendez Barboía , no Car-
mo . Domingos Caçáõ , em Santo António da

1

Anno 16 $6.

Nomèâofe^coinfetis Ca'

Pitaes.
-J^'a\•v

,

Ml'!

1-

W\JtjVl'
íl'

Ea Ba-

^\



3 8 VUÇB T)J JXéMATiJ,

\

Annò 1656^^

Gua.rneciàa,s de coatro

mil duz^entas fejfenta

é- oitofracas ,&fete-

ccntãs noventa &finco

pcjfas de artelharia.

Forma em que dij^oem

a todas.

Mejo por donde fabe

Francifco de Brito^quã-

tofepaffa nellas.

m

Bahia .Francifco Pirez Vareiro , na Eíperança

Ingleía. Todos , com toda a guarnição de guer-

ra3mar,& fogo^éonítavão de coatro mil duzen-

tas feflfenta& oito praças 5 fete-centas noventa

&c finco peíTas de artelharia.

%i Para Francifco de Brito animar as for-

ças dbfteCorpo^lhe communicava os eípiritos,

de modo que foíTe igual a operação nos muitos

membros delle. Apartou de fy>o SargentoMòr,

para S.António. O Meftre de Campo , para a

Conceição. Primeiro navio de noílasArmadas,

em quefe introduzirão quantas vellas extraor-

dinárias inventáraõCoírariosjatendendo ás oc-

cafibes que fe podiaõ ojEFerecer. Como logo ve-

remos oíFerecerfe húa^ na qual a prevenção det

ta nao^reflaurou a perda de outra.

82 Ao Marquez de Palavecino^aoTenen-

te de Meftre de Campo General Diogo da Ga-

marão Vedor Geral António de Mendoça , &
outros Capitães,^Officiaes^vivoSíôcreforma-

dos, ( corando de pretextos aparentes, ao fim

principal)fe houveíTe grande empenho , deter-

minava mandar Francifco de Brito
,
para algus

navios , cujos Cabos eraõ de menos acreditada

opinião. Que fem fracos, & valerofos , nem na-

vegão Armadas, nem carnpeaô exércitos.

83 Também o GeneraLpara ter melhor in-

formação do que fuccedia em taõ grandes Fro-

tas,dilatadas tãto tempo ,
por taõ largas viãges,

bufcava duas peíToas de fua confiança, em todo

navio de guerra, que miúda, & occultamente o

avifvvaó,(naò fabendo húa,de outra
,
para con-

ferir o que advertiíTem ambas)da difciplina dos

SoldadoSj&cudadodos Capitães. Aosquaes

lou-
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louvava em publico , ou reprehcndia em parti-

çulatjO procedimento de cada hum . Deixando
íufpenfos a muitos que prefumiãO;,terem fó a fy

mefmos por teílemutias^nas coufas domefticas,

do bem,ou mal c]ue obravão.

84 E porque aílim como Francifco de Bri-

to aprende de todos , poderá fer imitado de al-

gusjcopiaremos no fim delia Relação , o Regi-

mento que deu aos navios 5 prohibindo húas

coufas , & acrefcentando outras : com íingular

cudado na difpofíção da peleija. Para a qual, os

dias de bonança , em que fuccedia o vento íèr

cõtrario á viage
,
(como na campanha fe exerci-

tão os Efcoadroes)cruzando na fua chalupa en-

tre os navios 5 os cõpaíTava repetidas vezes nas

voltas3& poftos que haviaõ de occupar. Procu-

rando ainda depois de os repartir , atender a to-

dos , como fe os naó tivera encarregado a nin-

guém : de forte que efta diligencia parccefe aos

Cabos menores^nafcida mais da fua curiofida-

de^que da fua defconfiança*

8 5 Achavafe já a ArmadaLèfte-oèfte com
a Madeira. Ondeiem montar, nem defcahir,

bordejou quinze dias 5 perdeu hum navio o le-

me5& defarvoráraõ dous,chocando ambos por

accidentCpOu por defcudò. Como neceílitavao

precifo concerto,de larga dilação, para atalhar

a dos mais,& fe aparelharem aquelles , lhes de-

rão cabos pela poupa da Capitana 3 & de outros

Galleoés,navegandofempre a Armada . A que

não puzerão pouca difficuldade,algúsOfíiciaes

de muita experiência 5 ate lhes enfmar aprefen-

te,o que não fouberaô nas paíTadas^.

86 Pela falta que trazíamos de mantimen-

Annoi6$ó.
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40 VlAÇE T)A A%^AX>A,
to, vendonos a coatro de Junho na altura das

Ilhas dos AíToreZjtomamos a Terceira. A vifta

da qual
,
pairando fobre o porto , furglrão pri-

meiro as náos de carga, depois as dé comboyj
como lhes ordenava no Capitulo decimo o Re-
gimento do General. E ainda que tão facilmen-

te joga a fortuna com os fucceíTos navaes , que
os menos efperados , nunca devem parecer no-

vos^algúa coufa teve de novidade ? o que acon-

teceo ao menor navio da x\rmada > que guarne-

cião corenta Infantes.

87 Era o Rofario Piquenõ, Capitão de
mar& guerra Pedro Vaz Garçáô. Refreícan-

do de noite o vento , fe embaraçou com outro,

por lhe garrar a amarra. Atracados ambos , foi

precifo a efte, quebrado já o bèq, cortar o mafto

da mefena;& fazerfe na volta do mar. Onde ao

amanhecer, detraz de húa ponta da terra , mçya
legoa da Armada, o abordou hum navio Olan-

déz.Achoufe cadaqual tão confufo , como en-

ganado
,
porque o Olandèz pareceò ao Garçáõ

da conferva 5 Sc o Garçáõ ao Okndèz , patãxo

de carga. Aílim em reconhecendo Infantaria,

defatracou o Contrario. Quando entre a iíicon-

íideração , & a preíTa , voltado o noíTo fobre el-

le,para remediar o defcudo paíTado , cahio nou-

tro mayorjarrôjandoíe a abordatj com indigna-

ção de G haverem abordado: menos furiofo cò-

tra os Inimigos, do que contra os feus mefmos;
fempoftos guarnecidos;fem artelharia prepara^

da:& finalmente íem as armas nas tnãos . Eflra-

nhando-o ao Capitão , o feu Alferez Jacinto da

Cofta,que adv^értia , St inftava , acodiíTem pri-

meiro á defenfa própria , que aòdano alheyoj

fV-W^ I ^11 pOIS
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pois vendofe ainda quaíl entre a Armada,obra-

vão já como fe não tendo outro focorro, hou-

veíTem elles fós de oporfe á fortuna.

8 8 Perfuadido o Coffario aftuciofo^ da re-

folução defordenada, dos lugares feguros , ma-

tou a cravinaços os que entrarão no feu navio,

& parecerão em o noíTo.Ao quaL ( confiado na

grande bifonharia que moftrára , & na muita

perda que lhe fizera)tornou deitar a gente den-

tro , com todas as armas que melhor obrão nef-

tas occafioes j vendo que os Portuguefes fe pu-

nhão diante , tanto como os tomou o fucceíTo,

que as achas do fogáòjfetviráo a algús de inftru-l

mentos para a defenfa.

8 9 Acabou a vida com deígraciado valor^

o Alferez de mar& guerra Jacinto da Cofta. O
ignorante Capitão

,
paífado de hum chuço pe-

los peitoSjCahio daefcotilha abaixo. Naconfu-
faõ que caufou fua falta,hús fe eftimulavão a pe-

lei) ar^outrosfe querião render. Finalmente, ce-

deo o furor , ao medo 5 pela horrível , &: lafti-

mofa vifta de mortos 5 & feridos, que íè forão

amontoando fobrc o convez . Sem advertirem

os poucos que ficáraó , retirados já ao emparo

dacubertada artelharia, quanto lhes era mais

conveniente,alargar a refiftencia, dando tempo

ao focorro. Ou guardarem o Capitulo vinte-

dous do Regimento,que prevenia a contingên-

cia de caíos íemelhantes.

90 Apartados os dous HâViOs da fombra

da terra,defcubriofe então da Armada^que ren-

dido o noífo do Pirata,o levava á toa. E meten-

dolhe brcviílimamente vellas de eftay 5 cutel-

los, joanetes, barredouras ( alem da mefena , &
F feva-
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PeU ignorância de Ca-

pitã».
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JDefamarra Manuel
FreyrCj emfeu alcan^

ce.

Deixalhe o Inimigo a

p-cfa.

Mãs fcthe aproveitarfe

mal da. occãílao.

42 VIiqB DA J%^JDA,
fevadeira que lhe faltou) adiantava grande ca

minho,em pouco tempo : fugindo a hum cor-

tar^para fervirlhe o vento a todo pano.

9 1 Mandou Francifco de Brito á Manuel
Freyre^ ( cuja náo alem dè fer entre todas a mais
ligeira, vinha a mais prevenida , como fica ad-

vertido ) largar a am.arra pela rnão , & que o fe-

guiflem algús navios . Quando pelo rumo , &
ventajem. do Contrario , antevendo a Capitana

que fe defgarravãò do furgidouro , os foi fe-

guindo.

92 Já a Conceição
,
pela diligencia de lhe

marear o pano,fazella lèfta, & compaçalia , en-

trava o Olandcz.Que diípondofe apeleijar^por

fe ter alargado muito dos mais navios
, preve-

nio o feu,& o noíTo , carregandolhes a artelha-

ria de modo
5
que fizeíTe mayor dano nos maf-

tosj^nagentcjcom éfperança de algum íuc-

ceflb
5
que detiveíTe o Meftre de Campo

,
para

furtarlhe de noite o rumô.Depois vendo -o fem
tirar peíTa^nem mofquete.ferrar a íevadeira , &
porlongala para o abordar , embaraçou-o tanto

o temor,que tratando fó de fugir^cortou o cabo
ao Rofario , Sc o meteu entre fy ^ & o Frèyre,

imaginando que o faria dilatar , em o recolher.

Porem elle, deixando O mais fácil aos que vi-

nhão pela popaUhepòzeníima o gurupés.
|

93 O Inimigo vilmente induftrioíb , fur-

;

tãcíõfe ao choque ? defemparou os Companhei-
ros. Afogarãofe todos òs que ao largar do noíTo

navioypelos deixarem nelle, fe deitarão a nado.

,

Tomamos os que fe meterão nó batel , cora o
Tenente do Capitão ;fe permite taõ deshon-
rado officio.a tão honrofo nome. Errando a de-

mafia-
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maíiada confiança deAlanuel Freyre^em não

defenganarfe de atracar o Olandèz. Que agora,

quando mais defembaraçado fe adiantava , lhe

houvera de dar toda a carga das bocas de fogo,

a

ventura de acrefcentar nova matéria , ao pubU-

co louvor, de Uvrarnefta Armada dous navios,

que acharão na fua actividade , o ultimo remé-

dio.

94 Para montar o que defcahimos aquelle

dia^nos detivemos muitos 5 §c ferramos o por-

to,quando já confumidos os payoes das reçoés,

& as defpenças dos Cabos , começavao todos,

não fó a padecer o mayor aperto da fome, mas o
perniciofo mal de loanda.E como os Inimigos,

ainda que ferido , levarão prefiioneiro o Capi-

tão Pedro Vaz , proveo o General ao navio reC-

taurado,em Manuel de Payva Soarez : de cujo

esforço,& preftimo, confiava as acções de ma-

yor importância.

95 Em quãtoferefazião os navios de mã-
timentos , para novos cudados, deueftaocca-

fiaõ afortuna.João dò Canto de Caftro, Prove-

dor das Armadas em a Terceira , levou á Capi-

tana hua ordem /pela qual , tomando aquella I-

Iha as náos da índia , mandava VoíTa Magefta-

deJhedefpediíremavifo,5c efperaíTem repof-

ta,por fe não arrifcarem á invafaõ de húa pode-

rofa Armada Inglefa,que feria muito em breve,

fobre a Cofta do Reynoj eftando o ajuftamento

da paz tão duvidofo
, que mais fe diíficultava,

que concluhia.

90 Chegou depois hua caravella á Ilha de

S.Jorge, & mandandolhe bufcaroMeftrc, Sc

algúspaírageiros,foubemos: Queatrès defunho^

Annoi656.

Pro'vem o navio ref-

taurado, em Manuel de

Payvá.

Ordem d'ElRey,c'o avi-

fo da Armada. Inglefa.

Outro aruifo^ de eUarjÁ

fobre a barra de Lisboa.
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JBntre osCabos dá nojja^

ha vários pareceres.

Ccnfof tnãoje , em efpe-

rar quinz^e dias^porfe-

gundas noticiai.

44 VIÃCfE T)A A%éMAT)A,

fáhindo de Setúbal , cotttarao trinta &^finco nãos In-

glefáSyna yo/ta do !J\(^rdefie ^^fohre a barra de Lisboa;

hindofejuntar com outras que nella efiayaofurtas de an-

tes:,&^ coliforme na terra eraja publico , ao-uardando a

efias 5 para ejperarem o comboy do ^rajil todas juntaj,

!J\íao fóperjuadidas da cobiça^com a lembrança dapre-

fa que noutra occafiaofi^^rao em os nayws da Frota do

í^o de faneiro. <i^Aías efiimuladaspelo rayipofiofienti-

mêt0)de Olherio Cromuel,chamado TroteBor da Çrao

bretanha^quefe moHrayapor rangesparticulares , tao

foberbamente o^endido^napefioa dofeu Inyiado afAíi-

adoyed, (lA quem yindo de cajado Conde de Odemira^

ferirão mortalmente hua noite^de muitas balas,

97 Confiderando a importância do nego-

cio, &: prevenindo a contingência do íucceíb,

primeiro chamou a confelho o General os Ca-
bos Mayores^ôc Capitães de m.ar &: guerra. De-
pois os de guarnição, & reformados. Ultima-
mente ouvio os Pilotos antigos / & peíToas

particulares^que podião ter voto . Variando de
muitos modos , os menos fe reduíiaõ , os mais

argumentavão. Para não ficar coufa que prever,

nem duvida que deícotir, antes Francifco de

Brito incitou,que defuadio efta contenda. Por-

que rumiando as diíFerentes opiniões , de cada

húa tomava,o que melhor lhe parecia.

98 AíTentoufe: Determonos quinxe dias, efpe-

rando todas as horas do que Vojfa <i5\A^agefade man-

dafe ordenar , ayifos maisfeguros . Sem o dejpedir da

nojfa chegada > pelogrande rifco de tomallo o Inimigo^

&-pouca utilidade de chegar afahamentofiendo impof

feyel[ocorrer com a armada TS^al^a do Commercio^ef-

tando a Inglefa entre ambas . Houve larga contro-

vcrfia íbbre a mais importante refoluçaõ , de

buf-
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bulcar peLi altura as Cidades do Porco -, ou de

Lisboa.

99 Os que votáraó na de Lisboa , diziaò.*

Que chegando de rebente , poderia acontecer achala de-

focupada^oH decidido em efcoadras o Inglês ^ que nao te-

ria lugar de incorporarfe ,
&^ nos tempo de recolhemos.

Quando enfimpeleijajjemos ^jicaya na (tArmada '\R^l

mais Vifinho ofocorro '-^fem expormos tantas nàos^ao rif-

co de yirem correndo toda a Cofi^a do 3\(orte,

100 Era o parecer dos que inítavaõ em hir

zoVoíto.Quenaoo tomando ^faT^amos os peitos dos

nojfos Soldados^ahos das balas inimigas :, arrojandonos

a demandar hua barra onde nos certeficàyao as ultimas

?wyasjdos majoresperigos, E aVifi^ando terra de coren-

ta &- humgraoS:,nella achariamos noticia dos Inglefes^

para hayer tempo de refohermos o que mais conViefie;

excedendo nasforças tao defi?roporcionadas como enca-

recera a famaj&- durando no lugar em que os deixara a

carayella,

loi Refoluto interiormente o General,

eni feguir efta opinião , moftrou abraçar a con-

trariajpelo que confirmando no publico , o que

no particular reprovava , entre quantos entra-

rão no confelhOjaíTentou : 3\(j^egar em direitura

a Lisboa.Ti cndo por impoííivel,que tantos con-

fervaíTem fegredo , fem que em fegredo , o diC

feíTem a outros 3 & eftes o divulgarem, a mais,

ate o faberem todos. Quando eraô evidentes os

indícios de chegar á Armada Inglefa , a noticia

da noíTajpor algús navios , & muitos Mercado-
res da mefma Naçaõ, que aviftamos no mar , Sc

moravaõ na Ilha. Alem das novas que o CoíTa-

rioOlandèz haveria efpalhado.

102 PaíTados já dezafeis dias , que pareceu

1
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Duvídao^em hir hufcar

a altura da. harra de

Lisboa^ou a do Forto.

Ajfentando conjigo o

General^que fe tome ef-

tA^o reprova publica-

mente.

Raz,oes para ufar de

tanta cautella.

Eparafahire da ilha.

Fj nos



Anno 1656,

j4 qualfe fede fúcôrro.

Jffirma , necefsítar

deííe a terra.

Recorreje ao dòCeo.

Tirado dos navios mer-
cantes , o queferve aos

deguerra.

46 . FUÇ-E "DA AX^S/ÍAT) A.

nos detiveíTeriíOs , fora reprehenfivcl detemos
mais , fem avifo fegundo de Voíía Magcftade,

& fem comprehender o primeiro a Armada do
BraGl , com três Frotas , & naõ dous Galleoês

que coftumavaõ fer os da índia. Pelo que aten-

dendo ás exceílivas defpefas , & diíficultofo

provimento de tantas náos 3 em porto taõ aber-

to ao Inimigo ^ & tão expofto ao tempo
,
que

ainda na força do veráõ^piquenas trevoadas,fi-

zeraõ perder nelle muitos navios, mandou Frã-

cifco de BritOjlevar os noíTos.

103 A que perfedeo , apontando as mani-

feftas razoes do ferviço de Voíía Mageftade,

pedir ao Sargento Mor António do Canto de
Gafi:ro,(que em falta doGovernador tinha á fua

ordem.o celebre Caftello da Terceira ) coatro-

centos Homés daquelle preíidio
,
para reforçar

a Armada, &: fe lhe tornarem a remeter de LiC-

boa.Reípondeu:^^ ameaçandopor todas aspartes^

agrandefa dopoder contrario,igualperigo^pe/a mefma
ra7[ão que osprocurada a ^Armada^ erao necejfarios ao

Cajlello.

104 Repetiofe a própria inftancia ,& deu
femelhante defculpa , o Capitão Mòr da Cida-
dela cujo cargo eftá a gente da Ordenança . Có
que fruftradas as outras diligencias, foi a ultima

do General efcrever ao Cabido da Se, & Prela-

dos das Religioes,encomxndaírem a Deos,a ra-

zão da caufa,que naô podia fer mais piadoía, nê

mais juíla.

105 Tirou entaõ Francifco de Brito,o pre-

venido focorro dos navios mercantes para os

de guerra, aíHftindo a feu bordo>o mais do tem-

po que eftiverão ancorados . E paííando moftra

ato-

A
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a tQdos(naõ íem repartir joyas , & galas milita-
res a algus Officiaes,& Soldados

,
para mais

íuavemente perfuadilos) ficou com particular

íatisfação3de lhes conhecer nos roftos > taõ dif-

poftos os ânimos , como fc quiíèraõ antes buf-
car o encontro

,
que o defviò , dos perigos iníi-

nuados. E porque os corpos piquenós obraõ cò
mais defembaraço^devidida aArmadra em três

efcoadras,tomou para fy hua o General , & deu
as outras aò Almirante, & Meftre de Campo.
Ordenoulhes,quefehouveíremnapeleija,con-
formeávifta delia os foíTe advertindo 5 obfer-
vando primeiro o poder,& a difpofíçaó do Ini-

migo^depois os accidentes da batalha.

loó Emíahindo ao mar(fabbado coatro
de Julho)féz as primeiras fangraduras a Capita-
na pelo rumo do Norte

,
para tomarmos iingoa

na Praça de Vianna 5 admirando todos o cami-
nho que feguia,tão differente do que noGonfe-
lho,fe refolvèra . Pelo que pareceu a Francifco
de Brito.o que ate entaõ não revelou a peíToa al-

gúa,communicalo agora aos Cabos principaes.
E chamando~os a feu bordo , lhes deu conta do
feu intento.

107 Acrefçentando rSe achdjjemos noticia de

efiar ainda o Inglês na barra de Lisboa,junto a da Ci-

dade doTorto
3 ejferariamos as %eays ordes de Fofa

<^P^àgeJlade^furtos^Ú^perlongadospor rigeiras , hus
comos ^urupefesfobreas popas dos outros :, no rofto do

meyoarco, que emdtjlançía de meyalegoademar , com
fundo lmpo,fa'Xem as fortaie^as da Fòs,&^ Lejfa, en-

tre a praya do EJjinheiro,&-apontade Ltxoes . Cujos

baixos pela banda do USÇorte,ferrão também opajfo aos

nayws.Tuxando os nofsos.a artelhana do cofiado enfro

-

tC)
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Aãmirto toàos , o rumo
que leva, a. Capitana^

taõ differente do
^
que

cícentou no Conjelho.

ChamA os Cabos a her-

do
^ (^ communicalhes

feu intento.

Mododepeleijar coma
Armada Inglefa muito

aventejadafnente , le-

vandonos dia tanta

•ventaje.

ílt''
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AjuHââd A paz, ^fe vt-

tira ejia, Armada,

Anno 1Ô56.
1 te afarão que ejiiyejfeao Sul ; for donde unicamente

^

forcejando contra a montão^yerido a ojfendellos.E che-

(rdndo-osa abordar^de humfógolpe ^ piquajje a amar-

ra hiao encalhar abordadores:,Ú^ abordados, ayfquelles

com totalperdição de naos:> ú^getue . EJles^peleijando

muito menos com a gente
,
que com as ndoS)&-com tan-

tas Dentajes do lugar ,
& do tempo , que nosfegura^ao

quaji infallhelo bomfuccejJh/Defembaraçadosfempre

para osfocorrosda terra ; alem dos que juntariao no

mar; tirado então aos mercantes^ ( que logofe haVmo de

recolher ) tudo quantofojfe depreHimopara os deguer-

rasque nemporfuagrandefapodiaofurgir dentro :, nem

correr rifco de fóra^^no mcT^ de fulho. '^Porque a fulho^

<ú^ (tÃgofto:,chamayão as largas experiências de Dom
Fradique da Toledo , os melhores portos de Efpa-

nha.

lOS Aprovarão os Cabos a direcção do

General.Ou por fe conformarem no mefmo pa-

recer.Ou por verem que não repcntina^mas cõ-

Íideradamcnte3vinha já fobre premeditado dif-

curfOjCom inviolável refolução.

109 Profeguia fua derrota a noíTaArmada,

procurando quanto erapoííivel naô encontrar

ainglefa; Scprevenindofe como tendo-a já á

vifta. Quando fete dias depois que fahio da I-

Iha
5
pelo dominio que a fortuna tem em todas

as coufas^as governou hua noite de tal maneira,

que fe veyo meter entre os faroes do General,

& do Almirante , hum barco ligeiro, em que

partira de Lisboa,o Capitão João Rebello,com

carta de VoíTa Mageftade , para Francifco de

Brito, que continha : Hayerfelhe dejj)achado por

muitas Diasy outras antecedentes , parafe recolher ,
&

dilatar na Terceira ? em quanto ejliyefiependente apà'^

de
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de Inglaterray que affcntada agora, lhe mandaj^a Fojfa

^5\<fdgcjlade continuar a yiage . Na meíiii,a forma

em que a vinha profeguindo , fem- nenhum dos

pi imeiros avifos lhe ter chegado,pela ordinária

incerteza do mar,ou menos diligencia dos por-

tadores. Achandofe os Cabos da Frota,com al-

gua fatisfação de fy mefmos , por entrarem > 5c

íahirem da Terceira, tãõ ajuftados no movime-
to de fuás acções, ás ordés de Voífa Mageftade,

como fe antes de as faber ^ lhes foraò já prefen-

tes.

1 10 Mas pela groíTa Armada que havia á-

preítado Olanda nefte próprio anno , com intê-

to de nos fazer toda a hoftilidade poílivel
,
por

toda a parte . E produíindo a guerra continua^

& inopinadamente , accidentaes , & diverfos

motivos 5 nem por ceifar o de mais cudad o , fe

navegava com menos vigilância.Ainda que re-

laxada a difciplina militar, prevenções obradas

no perigo , como theatros levantados na páz,

em fe treminando a occaíiaõ que lha deu 3 logo

fe arruinaõ.

1 1

1

Aviftada a Cofta de Galiza , vieraô a

bordo da Capitana , os Tenentes Inglefes > de

coatro náos de guerra, ás quaes ( feguindo a ef
teira da fua Armada

5
que hia na volta do feu

Canal ) o Almirante & Meftre de Campo ha-

viaõ dado caça.Tomamos, Vianna, Porto , A-
veiroi por cujas barras metemos os navios da-

quellas Províncias . Com extraordinário alvo-

roço da gente delles
,
que reftituida ao faudoíb

defcançodefuas cafas , igualava no particular

contentamento,ao commum aplaufo,da publi-

ca alegria. Porque todos os povos circunviíi-

Anno 1656.

; \

Cudado noutra deOlan'

da.

^ &>t>'\

Amjfameteos navios

de Vunna^Porto^é' A-
veiro , nao^ueUas Pra-

ças.

G nhos.
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MandãElRey aprefiar,

&fahir a do m^r.Oc-

ceano. '

' '

Para que ejpere a do

Brajíl.

A qual entra em Lif-

boa.

Confia de riqmfsimó

cabedal.

q"í5;.jV

T^ence os imVedimentoÊ

quefe lhe opõem.

50 FIÃÇE T)A AXp^ADJ,
nhos^ depois da Frota do General Dom Rodri-

go Lobo 3 pelo dilatado curfo de vinte annos,

efperavão de hurn,em outro,lograr as profperi-

dades defte dia, para que augmentados de grof-

fos cabedaes, renovaíTem o antigo commercio.
Que reduíido fó a Lisboa , acumulava em tanta

cantidade os frutos de noílas Conquiftas
,
que

nellaademaria,&: nas outras Praças a faltajCau-

íava por diíFerentes refpeitos > os mèfmos da-

nos,

112 Depois atraveíTada fobre a Roca toda
a noite^com fafoes em todos os navios,efperou

a Armada do Commercio,pelaReaL(que a gra-

de providencia de VoíTa Mageftade, havia mã-
dàdo fahir^a cargo do General AntonioTelles,

Conde de Villà-poucà, dos Confelhos de Efta-

do,&Guerra)àtèfe juntarem ambàsj& entrar-

mos no meftno dia à barra de Lisboa, com as

Frotas qcada anno lhe vem da America.Conf-
tavãoasprefèíitesdeíincoentá & três mil du-

zentas& vinte húa caixas de aíTucar . Que com
tabaco,couramà,marfim>& Páo Braíil(álem de
outras confideraveis drogas ) importarão nove
milhoês,efl:espreciôfos tributos, que pelo va-

lor,&: oufadia dósPortugueíes,paga o Mar Oc-
cean0,ao Rio Tejo . Comboyados agora entre

tantos acciderites difíícultoíos > que vencidos

de mais alto aufpiçio, foi o rumo por onde fize-

rão fua navegação , a fortuna de VoíTa Magef-
tade.

113 Porque ( Senhor )vencero perigo das

tormentasí o aeftroço das embarcações 5 & os

invernos do Sul
j
que nos leváraô ao Cabo de

Boa-efperança . A contingência das poderofas

OÍÍO. .r-
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Armadas de Inglaterra,& Olanda. Não achar- 1 Armo 1656.

mos a Frota na Bahia . Havermos fahido delia

,

fem mais companhia que a de hum navio,antes

para o Rio de janeiro , depois para o Recife de
Parnambuco.Podendo naquella Cofta , donde
em niuitas occafiocs , fe originarão tantos da-

nos,efperar tantos dias5Com tantas náos. Reco-
lher o comboy de todas as cento & fete , que
partirão da America. Entrepofta a larga dilação

da viage.A grande falta de mantimento.E Cof-
farios de diverfas Nações quafi fempre á vifta.

Com outros acontecimentos apontados nefta

memoria.de que poderá fazer juizo a advertên-

cia , nem ainda os meíinos intereíTados , deve-

mos ignorar
,
que fem beneficio das noíTas dili-

gencias , obraraó mais fuperiores motivos , em
taõ defcófiadas eíperanças . Se bem dos fuccef-

fos que offereceo o tempo , não recufamos to-

mar para nos as moleftias mais grandes , ate ho-
je que chegados a eftaGorte em vinte-oito de
Julho,pomos aos Reays pès de VoíTa Magefta-

de o dedufido na Relação prefente . Juftificada

defculpa de fuás faltas > ler efcrita em apo-

fento taõ inquieto,no ócio bi:eve de
occupaçocs mayores.

FeU boa fortuna , de
Sua Magefiade.

G2 AEL-

^-.i--^
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A
ELREYN.SENHOR
D. J O Ã O O IV;
EM CONSIDERARAM DABOA
fortuna que logra,aífim no profpero fucceflb

defta Armadaj como em todos os mais

de feufelis governo.

LORIOSO ÉMPÚNHAES SÈTRO GUERREIRO;

DE VOS NAM PROCURADO, E A VOS DEVIDOj

ANTES DOS DUQUES REY ESCLARECIDO,

JA NO RISCO AOS VASSALLOS COMPANHEIRO.

ESTE, AQUELLE, HUM, E OUTRO, A QXJAL PRIMEIRO,

TANTO FELIS SUCCÈSSO REPETIDO,

VOS ACCLAMA DE DEOS FAVORECIDO,

SUAVE A PAZ, E A JUSTIÇA INTEIRO.

DE PROVIDENCIAS MAIS SUPERIORES,

NAM DA FORTUNA CE GA DECRETADOS,

OS TROFEOS TREMOLANDO VENCEDORES:

CÉSAR VOS RENDE SEUS DITOSOS FADOS,

VOS, FATAL ESCRAMENTO AOS TRAIDORES5

ELLE, FÁCIL DESPOJO AOS CONJURADOS,

REGI-
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REGIMENTO
QUE FRANCISCO DE BRITO
Freyre,Capitão General da Armada do Com-

mercio,&c Frotas do Brafil^manda guar-

dar aos navios da conferva.

Ara confeguir da zS^^i/ericorcHa 25/v/-

na^o homfuccefio qUe eJJ?
éramos , os Capi-

tães de mar &-guerra , &- Officiaes dos

nayios mércantesyfarao confefarj&- co-

mungarytpoda agejite delies ;faliando aL

(Tus^fajfados oito dias^percão a reçao dos mais : &- que

fe ca/liguem osjuramentos ; &- moderem osjogos ^ com-

pondo as diferenças entre os Camaradas ; advertindofe

não embarque molher defujpeita ; O- dandome conta de

tudo o quefor efcandalo . Havendo doentesfejuntarão

donde eftejao com mais commodidadeyafsijlindolhes o

Capellão ; &- cadafemana huapejfoa de mayor confian-

ça : diligencia que encomendo muitoparticularmente à

piedade dos Cabos; pois he tao ordinário no mar > morre-

rem mais os Soldados dos defcommodos
,
que dos acha-

ques,Tor quanto no re%ar dos moços ^fe tem intredufdo

pelo abufo de tantos annosindecentespalavras , com ri-

dículasgtrigonças/e^^afehafomente o Terço de 3\(of

faSenhora^no tempo cofiumado) entoando a yò^ycomo

em S. Domingos de Lisboa.

2 Ofimprincipal dos '^gimentos , he a conferia

dos nayios
;
pelo que terão o mayor cudado em navegar

de diafi^ de noite^entre as bandeiras^ú^faroesja (tál-

miranta^&' Capitana,Que antes de dar a yeUa^ largara

a mefena:,tirando hiíapc/fa
,
para que com eftefinal ^fe

leve toda a afirmada, O navio que ficar muito afota-
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yento^yoltefobre a Cíipitana
,
que o ejperara atefe por

mfua e/heira. (lApartandofe tanto delia que a nao yeja^

hufque-adiligentifsimamete ; conjtderada a derrota que

lelpa'^a;o loento com quefedejgarrou; & o que então ti-

lífer '.porque coma mefma advertência o birei eff?erando;

&-fa7^ndo nasprimeiras noites
^
farol na gaipea ; onde

(alem do coJlumado)pora outro a aAImiranta^para dei-

cobriUo melhor^0 que yierpelapopa da armada. Quan-
dofe defgarre ultimamente^nalpegara tao Vigilante^co-

mo yay arrifcado.E defgarrandofe mais navios ^Jtguao

a ordem^^faroldo Capitão mais atuigo :preferindo a

Tatente de mar ú^guerra^ou Companhia paga , às ou-

tras que o naoforem , Qualquer navio derrotado quea-

Vifar outrO:,para reconhecerfe he da coferva , o de hal-

ravento amaine ambas as degavea^&-dej^are huapef-

fa;o defotaVentOy tire duaspejfas ^
&• arrie o Vellacho.

Se não tiver artelharia algua embarcat^aoafeitos osf-
naes com as Vellas^ largue bandeira a quadra,

3 (tAopòr do Sol^fe apagario osfogões irrimif

fyelmente,Tara defcer a efcottlha; ou hir a alguapar-

te com lenternafe entregara a hum Offciai de confian-

ça^percedendo naofó licença do Capitão dofogo ^ mas do

Cabo <S\/íayor, Que eu também refervopara mim o dai-

la^quando afcendem algua Iw^fóna das ordinárias.

4 OsÇageiros vigiarão o mar em todos os coar-

tos ; & o navio que defcobrir Vellas
y
façafinal com hua

pefia,pondolhe aproa^com a bandeira a quadra
,
que ar-

rie^ó^ ijfe^comejpaço quepojfafer hemvifia^tantas ve-

%es^quantosforem os navios , ficando com a bandeira

larga;&-faxendopor chegarfeaelles^atê def?arar hua

pejfa a Capitana j que então voltara logo a avifala . O
que der caça a outro de qualquer USÇaçaÕ quefeja ^po-

dendo alcançalo^ o obrigue a que leve a nojfo bordo ^feus

pc^jfaportes , O que acharfundoy ou vir terra , tire hua

_________ pelfa-y
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pelJn;ponhalhe aproa^Ú^ humgalhardete nafobreje^a-

cleira;ú^ outra na mefena.

5 Fat^nâonHoatoioejjpeffa que fe nao yejao os

nayios^toquem os tambores ]dejparem a ejpaços algus

mofquetes;&^Ji^uao o cami?iho^que antes le^a^aa Ca-

pit.ma. Se ella durando a nêl^oa^quiferyirar^tirara hua

pe/Ja^Ó^ os Çalleoes do comboyfardo o mefmo ^ em car-

regando o lernCy antes de darempor dayante . Tondofe a

trincay tirara duaspejlasjuntas , a que reJponderÁo tam-

bém com duas os navios deguerra, O que entre a neyoa^

reconhecer algum que nao feja dos nojfos
^
ponhalhe a

proa; tire três pefias; C> yafempre de/parando mofque-

taria a coatro tirosjuntos^para ofeguirempelo ejlrondo^

ate que o mandem retirar^qu en^ejlir,

6 Querendo a Capitanafaliar aos nayios , no lajs

da l?ergagrandeporfotacento , largara hua flâmula;

tirara hua pejfa;porfehâ a capa . 'Também chamando a

confelhoje porá a capa^tirara duaspefliasj&- largara a

bandeira da quadra :,& outra na enxarfea da gayea.

Quando mepareça ou^ir aos T^ilotos afarei efles mef-

mosJinaeS:,mudando as duas bandeiras da quadra , a pe-

na da mefena;^^ da enxarfea dega^ea , ao tope do tra-

quete.E afsim ospontos nas cartas , co?no os apentos das

fa?igraduras:,me trarão os Tilotos , (tá'lgus dos quaes

menospráticos dafuaproffao , para oflentar que fa-
bem^coHumao ^nefcia:,^^ atrevidamente , mormurar em

outras naos^dos rumos quefeguem as Capitanas . Onde

confultando os votos de muitos-, com a aten(çao
-,fciência^

O^ madurefapofsiyel y procurao refoher efla matéria

importantfsimajde quepende o bom^ou màofucceflo das

Viíigcs.T^elo que os Capitães dos ditos Tilotos y os man-

darão a meu bordòjpara naoficarfem cafligo , afua ig-

norância. zS\Tas naoff ya o Capitulo prefente de inti-

midar os bos Tilotos;antes encomendo muito a qualquer

Anno ió$6.

1ue

^



$6 VIAgE 1)1 A%éMAT)A,
o 1656.

I

;!

4

que entenda yay mal navegada a Cãpitana 3 mo Ipenha

di^^r
3
que eu(quando o mereça ) prometo agradecerlho

particularmente;Ú^ darlhe bua honrada certidão ypara

que naofe ufurpe o louvor^ as acções acertadas dos Offi-

ciaes menores. ,

'-

7 E querendo algum naVio fatiar a Capitana ^fe-

nãopuder chegar ^ú^jor coufa de importância ^ ponha

hua bandeira na enxarfea do yellacho , dejpare huapef-

fa^ú^ eJperareiporeílè.Se defaparelhary ou ttyer gran--

de impedimento^yendofe emperigo ^para eu yoltar afo-

correlloaferre todo opano^tire duaspejfãs^ú^nao legan-

do artelhariajargue bandeira a quadra colhida enjtma.

Quando, colhida dejle modo^ largar a bandeira da qua^

dra a Capitanafou (iÃlmirantay(Jínal de acodirfe a ne^

cefstdade precifade algua embarcação )fe lhe cheguem

logo as mais^é^ mandem afeu bordo^calafates , carpin-

teiros)&-ferramentas defeu ufo. <*5\d^as emfe yendo os

nayios tao perto quepojfa dar hum^ por outrofera obri-

gado o de balrayento a meter de lò^ o defotacento a arri-

bar . Sefi^^r calma^ deitemfora as chalupas. Embara-

çandofe:,&- dejaparelhando algum a rej^eito da porfia^

ou defcudo defeusOfficiacT^(alem de terem o caftigo^co-

formeoexcejfo apagarão em dobro daprópriafaxenda^

toda aperda quecaufarem,

8 3\íaofo os navios mercantes^mas os daiÃrma-

daycojlumão tra'^r bandeiras de diyerfas3\(jíçoês.(t/f-

proyeitandofe com tanto defacerto ,
&- com tanto efcan-

daloydas que achão mais facilmente , que ate as Tru-

quefqúas temos yijlo a algus ; fem repararem no dano

que deliaspoderá refultarlhes ^ úas occafioes dapeleija;

ou accidentes do tempo. Em conjíderaçúo do que , orde-

no aos defta conferia de quin^ pejfas parafma^po-

nhao nojfds bandeiras^com as Quinas %eays . E os que

forem de menos artelharia:,oú a não tiyere^ ufemfomete

nas



?ias ditas bandeiras deis cores do ^ejno^loerde^ (^ bran-

co.

9 (tá^sfalomas dos zf^XdCarmheiros ^fa^em os nof-

fos TortHguefes com algafdras taograndes ^ tao defen-
toadasy^- tão confufas , que muitas ye^es os Ofjiciaes

nãopodemfer ouVidos . Telo que ordenarão elles yfalle

humfóyú^ a tom da yò^^dejle , puxem certos os outros;

como cm as ndos donde me embarqueija o intreduji^para

editar o embaraço^quando nalgum acçidente,/eja necef-

Jario^acudirfe a dijfcrentes obras ^no.mefmo tempo. E
para moderar a perluxidade , com quefe repetem de bo-

captantas boas yiages ; ordeno que a Capitanafe dèm\

três 'y
duas a (tAlmiranta;^ entrefy os navios nao mais

dehua,

10 3\(enhumnaVw a balraípcnto, oufotayento^

pãjfe diante da Capitana l porque caBigarei ejla inad-'

yertencia^com tanta demojlraçao
,
quejirya de exemplo \

a indifculpayel bifonharia dos defcudados : que tem ja

poílo em ufo^erro taograde:,de queprocedem quajifem-

pre outros mayores.<i5\das naoccajiao de receber dano

^

ou montar baixo^mando que naofefac^a cafo da Capita'

jia.. Tambeynlheyirâfallána embarcarão quefor Tor-

reiraf^ darlheei licença ^ para que em achando^tempo^

yeleje ^ ú^fe melhore quanto lhefor pofsiyelyfem me

perder de yiJla.E ao tomar doporto , entrarào primeiro

os nayios mercantes,porque atèjjrecolhm' o ultimo^ efpe-.

rareidefóra com os da ^rmàdã, '^'^^\ri •

SINAES PARAíÀ©E ^lí©ÍTE.

11 /^^ Om as yellahque anoitèàéí^'^'a^^

C ,v
/
V^i ha denayegdratè que àálan^odia i Suc^

cedendo largar maispano yajiendera dousfaroes napo-r

pa,& hum na ^ayea. Se quferferrat algum , afcénde-
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ridom nagaií)ea^&'hum napopa.Tondome à capa def-

pararei hua pejja^afcendendo alem dofarol dapopa ao

dagayea;as mais embarcações o dapopa. E querendo-

mepòr a caminhoJe tirarão duaspejpisy é> apagando o

farol dagayeajícarei com o da yiage . T>andofundo a

Capitana,tirara hu
apejfa apondo dousfaroes no o-oru-

pès)&- dousnapopa. Os mais navios afcenderao hum
napopa^outro nogorupès , afim comoforemfurgindo,
Fa^^ndome à yeUa^tirarei duaspejfas^ afcendendo ofa-^

rol da popa , com o da gai^ea : os mais navios o da po-

pa,

' 1 2 Virando a. Capitana em outra loolta , ha de ti-

rar hua pejfa^afcender trèsfaroes na popa ^
<&- hum na

gayea do traquete.EJle daga^ea do traquete , com o da

popa afcenderao os mais navios^em loirando oleme^para

nãofe embaraçarem ao darpor damante. Os deguerra
tiremtambemhuapejfa. iádyertindolhes^ que tirem

fempre as mefmaspefas que eu tirar ^ yijlo navegarem

noprefente comboy , tanto numero de embarcações
^ que

podèrj defgarrarfe algua ^por nao ouyir a artelharia

da Capitana, E quando eUa mandar afender maisfo-
gos dos coHumados , &^ osApagar depois / todosfaraó o

rnefmo, . / .^^^ ,,\'-'\'Ymv^

/, 13? O-ndl^ioquetomarfondayOudefcubrir terra,

tire huapejfay afcendendo nagayea dogorupèshila len-

ternay&- outra natòpegrande:^ com que Pelejara quanto

Iheforpofsiyelpara a3>jfmne , O que tocar em baixo,

afcenda as lenternas quepuder;tire huapefa , ^para i

não re^b^rf^i^^^efnoldSQMtrok ríá:ífios,eJtejâ defpa-

1

rando cada empulheta , as mais que lhe permitir o feu
'-

aperto : noqualfemofrasJefafogadoyalor^ de que re-

fuJttA aglori^m^pimãA^ osprémios dahonra. Sobre-

mndotão rijoteníporahqmfeja necejfario deitar a ha-

laiocmo , tirareihHapeffA ? afcendendo os trèsfaroes da

popa.



»*

^ofá , com o dagayea ;
<&- os naDÍos osfeus , legando no

gorupès hua lenterna,T)efaparelhando algum , afcenda

ofarol da popa ^ com as mais. h^í^s queforpofsilveinas

gáveas;tire duaspejfas ,. Ú^fn/tlepara onde demorar a

Capitana;que velejara afocorrelo coma brevidade pof-

JiveL

14 O que defcubrir Vellas ,
&• naoforem das nof-

fas^tirara hÍíapeJfa^feguindo-as comofarolafex^^para
o acompanharemos mais. Se as ejtrangeiraspajfarem de

duas^ tantas Ve^.s , cornoforem as embarcações , ij^arà]

&- arriarà^humfarol de correrjunto doprincipal ^para

advertirfe que efe movimento nao he domar ; C> defpa^

rando huapeffa a Capitana , vo/te a 4vifala . ^snàos
derrotadas quefe encontrarem , virad dçonhecerfe , af
cendendo a de balravento ofaroldapopa ^ a defotavento

hum lume nagávea . Depois de advertirem ambas efes

fnaes , tornara a de balravento afa'^rdousfufis,- a de

fotavento très^^- logo apagando os lurnes^fepeHirèç, os

nomes. <iÃsfentinellas a bordoynem de dia ^ nem de noitei

terão arma de fogo ^porque evitando o nfcú da Mecha
acefafem defp^rar mofqmtç ybafa erguer a vò^^ypara

ouvir toda a o^ente,

15 Se amiteçerpeleijando y ou2..vifa dolnimi-

go^afceriderei trêsfaroes napopa^douindgávea mayor
^

fe humano topegrande,Torquepodefuccederpax:a nos

derrotar y furtarem-nosfacilmente os j^ontrario^ efes

Jinaesydeitarão tambemdaCapitanano comto da pri-

maMerfogetes ^no da madorna outros três ^
&• outros

três nq^d^ alva,
^ .yo\\\\^^-^/\;..\H-^\v.'.:

tfe. GUARDAI NA PELEIJA. - 'P ''
;

I <^
' ^^^rOfm^^foaf^aufasypm^ termos-a^ia^

'

S- p^^f^H ?pd^ ^^^ arrifcada a,Q en^
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' contro dos Inimigos. Afsim a prevenção íjuefemf/rehe

necej/ària^agora héf^oprecifa\ que comem legarmos a

gente nomeada^os lugares repctrtidos^ ú^prompto tudo o

maiS)Comòfe emfatóndo ao mari
fora a oGtafiao infalH-

\
yeLT^elo que hireiprefenciaímènte loifitm todos osna-

\
yios deguerra antes departirem; &^ depois departidos^

\m tefnpòacommodddo afarei atguasye^^sdjtnaléè to-

\
mareMOspoJlosqueíhes nomeyònapeteija; comparan-

do as'^eUaspela efléra dõsfuefeguifem'i O^lpoh^s que

\
der aÚapítana; porque exercitado cadaiíên nofeikpof-

to^bnMà no confliBo commais defemiwp. ? \í^rv\t. --
,.

• -.'ip i:(i^cadâduaspe0s^/ehadèpà^hum

áuetènhâ o mmê dos Soldados^ 6> Artiièjeiros qmcúm

ellas houl^eremde íahorar-paráos torilM&i^. Sobre ejles

Cabas^jhayeradòtif Capitais,de àrtelhafia^^^^^

bordo],&^ outro dejlihrdo) quê trarão c^^^ os Conde-

e/la^ekpara yerérnaspontaHas , T^ eleijandofó dehua

parie^vQrraáeftà aguaf^ni^ao da outra ;&- n^ofen-

do nècèfario y^ènÈa dar carga aJimi^Tpara oquetefaõ

band()làiy&' mo/queteS)OndèufemdeÍlè^}Ó^ delàs) còm

defmt^façoyú^ikreyidadéi OsSoldàdorque necefMa-

rem de muniçõesypeçao-nasfem eHrondQ^yaosOfficíães

vi"p^s\úúe crufãmi^todàY^s^p^^ ^ teniofe

áujkMú asbalM^cbm^^ en-

cheram'huS)em ãuWtogafi niòcèfdr 6

nimif^o. ' • ' -^'^"^^^'^^^\ 'tou- ivi^àiííi

^ ^%'onfí^è-nojúgdr dâwtelèa^kt^y ^apriMipal

parte' da^p yiUoftdsnayaes^^^feh ifuefè acáSfP^c-om

promptipima diligencia ao manejo delia ymbJhNWdçt-ah

Inimigo ^rnaisgypjfa^em-^ primeifas^^^^^^ hp^ com

huã ytfiéfagaj^ffdia das. y^^f^díj^rèf^rfúasforíias,

<*S\íuitofe delpe conjtderar nos tiros daspejfas^ o tempo

íkiegapio nopw4o botafúgújnaopéi^^Uídd balh'^^ &-

quantopodefubir}m bé^êr'^ "oproprki^yio':, C^ o con-

''' ^^y^ £il trarw;
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trariofoT^^ndo de modo apontaria , ^ue todos ejles tem-

pos fe yenhao a medir acertadamente . V'X^ndo apouca

dijlancia daspalanquetas^bailas enramadas, &- de ca-

dea ; porque com as rafas fe obra então muito menos.

Quantosforem os calibres , tantos hao defer os queam
darem com os cartuxos^ ú^ tantos os caixões onde hiraÕ

recolhidos;acommodando'Os afsim nopayol,com toda ad-

yerte?íciay&- dijlinçao^aofahir doporto.Tondo, &• en^

carregando logo a hum diligente <í5\d^arinheiro cada

caixão ; &^ em hua daspontas do caixão ,pregado hum
pedaço deflaça , com tantos nos , comoforem as liyras

dos cartuxos^para que na occafao^pelo taBo ^fe conheça

o calibre. !J\(ao havendo Iw^embaixo^por eyitar os çon-

tinuos defajlresde que temos yijlo repetidos exemplos.

Deitando da cuberta defma hum rehem , com dousgan-

chos em o chicote
^
para que defção os guarda-cartuxos

yafiosy&^fubão cheos,

19 <i%^uito confederada fera a eleição dos Ca-

bos^para afsijlir àpohora;tra'^r cartuxos-, apagarfo-
go; cudado da artelharia;do arpeo/i^ ronda das amura-

das com lenternas , em yigia das balas ao lume da agoa^

para as tomarempor dentro. Epara retirarferidos yfe
previna hum balço na boca da efcotilha^com que deitalos

aoporãofem os arrojarempelo conJfês, aS^díandarfeha

aos <i%fefres^que cinjao a enxarfea; leyem arcapara

as cubertas;tomem bocas nas yergas ; nas ancoras ; nas

efcotaS)Contra-efais : &- os bateispelapopa , com dous

calabrotes^hum mais baganào , do que outro . Os Abor-

dadores ^ferao efcolhidos dos mais '>oalentes Soldados^'

&- expertos aSÁfarinheiros^porque naofófe hajao bem

nosperigos, masfaibao cortar os cabos ; legando armas

curtas^ú^ humfador nas efpadas ^
parafearem mais li-

yres as mãos ao faltar do na^io.Tor quanto yendo qua-

fganhados os Seus apodem tal yc^os Contrários , dar

_^____ ^ h<^

Annoi656.

y.



Aníioi6$d..

. f

62 - ,V lAÇE T>AÂ%^ÃiyA,

fogoapoiíífora folta^debaixo da cuberta ^para que os

3\(\úfos entendendofe queimm , defemparem opojlo , os

adyirtodè/le engano , para o nao largar em cafofeme-

Ihante.Efefor algua embarcai^ao dafrotadentrada com

aperto yufara do mejmo ardilyparafua defenda,

: 20 Defcubrindo (L/lrmada inimiga,fareifenal de

^atalha com duaspeffasjuntas ; largando huafla?nula,

no lais da yerga da gayeaporjotayefíto.3\íao querendo

peleijar^feguiremosnojja viage . Findo a demandarme

por halraiDentOjferrarei as yellas que meparecer . ©ê*-

moratido afotaipentojargareitodo opanopara en^eflir.

Os nayios deguerrafa^^ndo o meJmo , tomarão a ma-

^jor^depois de eflãrem tanto amante
,
que defcuhrindo os

[ Contrarios^fquememparelhados com elles;Jem dar car-

ga em efcara?nu(^a , mas abordando logofohre ofumo da

primèirayfe igualarem em numero , ú^poder ^ as nofas

nãos y asfuás ;porquefendo eflas mais^ ou de majorgra-

de7^ ^ninguém as atracara te no^a ordem minha.

21 ISQas Soltas que podereifa%er durando ape-

leija^com yigilantifsimo cudado^ trabalharão os nayios^

por nãoperder nunca a efeira da Capitana > yirando na

mefma agoa^ondeella yirar, ^cfviandofe algum dofeu

pofloytornara logo aoccupalo yfeguindo em tanto o que

lheficàyapelapopa^ao quefor diante -, para conferra-

rem os outrosfuaprimeiraforma.Quando nopefo da ba-

talhada mais nao poderfe embaraçaremos nofos^ com os

do Inimigo)cada qualpeleijando entaofoltamente ^pro-

curara acudir ondefor mayor a necefsidade , ate fe in-

corporaraos dafua efcoadra. T>citando a Capitana hua

bandeira napena damefena , hefinal de yirarfobre al-

gumnayiopara ofocorrerj>êlo que os mais^nao larguem

o lugar em queforem; &-fapodera apartarfe comigo o

do zS\d[efire de Campo <t5Ad^anuel Freyre de'(tÁn-

drada^<

-
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22 Faltando algum Capitão ^ (o que T>eos nao

permita)me aVifemprontamente ^fem o dar a entender

comjtnaes que animem os Contrários. E quando elles a-

bordem qualquer das nojfas nàos , todos por então ( lar-

gados osfeuspoHos ) acudão a lhes defender a entrada,

z5\ías em defabordando , tome cada pejfoa o lug-^r em
que ejlai^a de antes , Sendo opoder tao dejigual ^ &-

a

parte tao defyiada^que tenha ofocorro^<ú^ a defençapor

impof^siiDehconJiderando que ejles últimos perigos
, fao

yerdadeiros exames y de illujlres Capitães^Je porá ofego

pelapopa;nem tão lento^que conjtga olnimigOy agloria

deganhar o naVio;nem tao arrebatado > queperca a ef-

peranca defaharfe agente. Eporque nas batalhas cof-

tumafa^^r mais dano apropria confufaoy do que o poder

contrarioytod^s as ordesferao dadas naquelle tempo y da

mefma boca dos Officiaes fuperiores ; ou por mandado

feujaspejfoas que nomearem: pois baflou muitas iteres

y

parafeperderemgrandes yiBorias,huã. yò^erdidade
SoldadosJem nome^ .

23 (lÃinda que muitos dejles Capítulosy competem

mais aos navios deguerrasque aos mèrcantesypareceume
juntar todas as ordesyahúmmefmo ^gimento ypara

que cada qual tomando delle o qM lhe toca y <ú^ Cabendo o

que hão de obrar os outros y eytte cudadojifsimamente o

embaraça . dJs embarcações a que porferem de carga
^

não afsinalopoflo , o tomarão pelaproa da Capitana , a

balraDentOyOufotacento^onde efejão maisfeguras^ con-

forme nos demorar o Inimigo ; para que não me impidao

offendelloyú^ poffaofer melhorfocorridas ; fieandofem-
prepela mefmaproa da Capitana^ainda que nosfaçamos
em outra yolta: .

24 Os Officiaesy&- Soldados defia (íÃrmada^ te-

rão em mim, hum yigilantifsimo obferyador defuás ac-

ções,por mais retiradas,&^ miúdas que as confiderem» E

Annoiósó.
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com perpetua adioertençiay na ayaliaçao doprocedimetu

to de cada quahem nopte de Sua <i5\<[agejladey ajfeguro

particulares merpò^a toda apejfoa que emprenderfeito

afsignalado,Quando(o que não imagino) por receyo dos

Contrários ^fe defloiar algum dos nojfos naVios , ordeno

exprejfamentejhe dem cargas de artelharia todos os ou-

tros^tè deitalo apique . Efe efcapar a cafo o tal nayio:^

fobreo conlpè^^delle^ condeno ao Cabo que ogovernar em

pena da ipida
^
quefera logo executada indubitavelmen-

te . zÂfsim que adVirtao osdefcudados:, hao de achar a

morte mais certa no rigor dofeu Çeneral ^ do que nopo-

der do Inimigo.
*

25 To/lo queprocuramos quanto nosfoipofsiyel,

não confundir a ciarct!^ com a brevidade , como não ad-

mitirei depois nenhíta defculpa , na pontual obferyação

defe ^^gimentOymandoa qualquer Offciaique empre-
cebelo diJlinBamentefe ojfereça a menor du^ida^ma Ve-

nhapreguntar .Eporque aos yarios accidentes do tem-

po^nunca antevê de todo aprevenção y ejpero que Cabos

de tanta confiança ^fe hajao nelles de maneira, que

fquemfuás dtjpofcoes por exemplo^ ao

íicerto de outros.
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